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OS • Nomt do Projeto 
1 .RENOVOÇÃO - CASA DE PASSAGEM • CHAMAMENTO 2024 

------------ --- -

1 07 :;.rlodo do Vl~lnclo 

01/08/2024 1 31112/2024 

. ---- --

08 • D1do1 do R11pon16v1I pelo Projeto (projetos do FMAS) 

Nome 
Registro CRESS Funcional Nª 

j ANE CAROLINE NABAS 
CRESS 42231 

09 • Dados do Respondvel pelo Projeto (projeto, do FUMDECA) 

Í Nomt 
Rtgl1tro Orglo d1 Classt Funcional Nº 

1 ANE CAROLINE NABAS 
CRESS 42231 

10 • Objeto 

Este serviço visa o ecolhlmento lnstlluclonal na modalidade Casa de Passagem para Pessoas Adultas em situação de rua de 

Piracicaba ou em lrênslto, de fonna emergenclal e Ininterrupta, através de atendimento diurno e oferta de pernoite, garantindo o 

atendimento às necessidades relacionadas à sobrevlv&ncla e ao bem estar flslco. 

11 - Locallzaçlo e Abrangência 

Rua Frei Vital de Primeiro, 234 Jardim callfómla. Abrangência Municipal 

CRESS • Funcional n•: 42231 
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JUITIFICATIVA • MBTA QlfRAL • PÔBLICO ALVO 

A pand1ml1 do COVl0•1Q trou,ca dlvtr101 probl1m11para110cled1de de modo gtrtl, mH pera a população em 

11tuaçlo d1 rua •• 00nnqulnol11 foram ainda malore,, 11J• 1trav61 do aumento do mímero de p11ao11 em situação 

dt NI, devido I qu11tõ11 1conõmlc11, 10Cll1l1 t/ou p1l001aod1l1 1 1lnd1 O 1grmm1nto dll condlçõH dl saúde 

n,1ca • mental. Em 2022 d1do1 obUdo, pelo IPE.A (lnltltulo de Pt1q\JIH Econõmlca Apllçada) mo11fou uma 

HUm1Uv1 d• 281.472 pHIOH em 1ltu1çlo d• rua no Bra■II. No munlcfplo dt Plrecfcabl o cenário não 1e mostra 

diferente, o Cenao POPRUA ntalludo em 2021 ccntablllzou com 235 p111011 em 1ltu1ção de rua. 

A Polltl.ca Neclonal de lnclullo 1oclal 1nnna que I populaçlo em 1ltu1çto de rua como um grupo heterogêneo o qual 

apre11nta caractarf111ca, 1m comum. Sendo t1111 1 pobreza, o rompimento de vf ncul01 tamUlares, vivência de um 

proce110 de d11ftll1çlo iodai pela au .. ncla de trabalho 1111lat11do e d11 proteçõet 1dvtnhas deste vínculo. Além 

dl110 1111 grupo tem II ruH oomo um 11p1ço IOClal de moradia a •u1tendo por con1equtncla de nAo terem uma 

moradia convencional regular (BRASIL. 2009) 

Uma puqulu da 8ecntar1a Estadual de De11nvolvlmanto Sod1l, entra abril de 2016 e maio de 2017 mostrou que 

houve aumento da cerca de 160% do nuxo de pet1011 com problem11 de 11óde mental decorrentes do uso de âlcool 

a drogas. 

l: fundamental dl100rrer em alguns tema■ para apraaentar uma proposta de trabalho junto a essa populaç.1o dada as 

demandas complexa■. Para conhecer melhor o perfil da populaçlo em 1ltu1çlo de rua deve-se considera, e 

oompraendar cada história da vida e 01 f1t01 01 qual, levaram IHI p11soa • manter-se nessa, condições. 

Uma narrativa d1 deffnlção da exclualo aodal é 10bre a ruptura doa laço, aodali que Integram o Individuo a· 

IOdedade (LEAL.2011). Um doa autores que dl1correm sob e11e olhar é EBCOrel (1999 p.76) o qual afirma que a 

axdualo 1oc:l1I é "um prooe110 que envolve lrljatórt11 da vulnerabtndade, fragilidada ou precariedade e até a ruprura 

do1 vínculos em cinco dlmensõe1 da existência humana em sociedade": econo"mlco-ocupaclonal. soclofammar, da 

cidadania, das repmenlações aoclala , da vida humana. 

No lmblto do lrabalho(econõmlco-ocupadonel), a fraglllzação dos laços ocorre por melo de situações de trabalho 

preC4rto e do desemprego, que no Omite se tomam cada vez mala pessoas economicamente dispensáveis. No 

ambiente sociofammar a fraglndada aconte~ nas relações lnterpesaoals (famflla, vizinhos a comunidade), 

deaencedeando 10 Isolamento e eolldão do Individuo. Jé na polltlca (cidadania) ocorre ns prlvaUzação do poder de 

açto e rapreaentação. Na dlmenaAo das ,,preaentaçõaa sociais e dos relacionamentos com as outras pessoas. há 

um proces,o de exduslo dentro da discriminação e pela esUgmallzsção, até o ponto do nAo reoonhedmento da 

humanidade do outro. E por último no êmblto da vida humana, marginalizados ou ºexclufdos· se limitam à busca de 

sobreviver e acabem 1endo expulsos da categortzaçlo dentro da humanidade. {ARENOT, 1999; ESCOREL. 1999). 

Por essa definição a exclusão social e· estado e é processo. e· estado, por ser condição llmlte a· qual se chega por 

maio du 1ucesalvaa rupturas, como consequência de uma trajatórta marcada por múlUplas vulnerabilidades. De outro 

modo, 1 exctuslo 1ocfal e· também um proceaso de rupturas que ocorreram nas diversas dimensões, agindo umas 

sobre 88 outra 1. (LEAL,2011 ). 

O Levantamento do Censo POPRUA 2021 constatou 80% dll9 pessoas em situação de rua no munlcfplo de 

Plr1ck:lb1 eram usuários recorrente de álcool e/ou outras drogas. 1: falo que há um uso probleméUco de substâncias 

ptk:oadvu entre esaa população. No entanto aconte~ uma generalização com que tal população é vista pela 

IOCfedade que fragmenta o sujeito e marginaliza 1ua existência. Deve-se lembrar de todo o processo de globalização 

que utâ entrelaçado ao cepltallamo dominante que não se enquadram para viver e conviver deliberadamente prova 

dlao. atJo •• denCmcfH realizadas por munfcfpes quando de frente ao sujeito em condições vulneráveis 8 ' 

tnakJbrft, podendo concluir que nlo 11e trata do cuidado com o sujeito all vulnerável e alm do Incomodo que sua 

pr...-nça causa n11 proxlmldadH de cassa, comércio, praças s demais logradouros públlco9• 

Segundo Tondln, Barros I Passo, (2013) o problema do uso das drogas e da dependência causada por essa é uma 

quntJo mundial 8 nlo apenas do Braall e os pais encontram dtnculdadea para encontrar uma solução eflcaz para 

HH probtem:a. Com 1110 01 autor11 Ira.tem a reftexlo dizendo nlo se trata do problema das drogas, mas sim de um 

aln1orna d•• relações aocfala que construf mot sendo o uso de sub1ttncl11 pslcoauvaa uma altemaUva de resistênoa 

11 condlçõei aoclal1 advertas para 10brevlver e diminuir o sofrimento fl1lco e pslqulco, 

Na Poli roconlza umo alue o Intersetorial 8 uai COfisla com 
8 
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JUSTIFICATIVA. META GERAL •PÚBLICO ALVO 

nnalldtd• dt garantir I Integralidade da proteção 1oclal para -■te póbllco (BRASIL,2009). As1lm HII atuaçlo deve 

ocorrer entre a 11Qde/uúde mental, de forma artlculada, complementando o atendimento do sujeito em suas 

complaxld1du, nJ• de forma preventiva, de acompanham1nto/monltoramento e eatnrtéglca para manutenção do 

sujeito, buscando forma■ da efellvaçlo do tratamento Junto 10111rvlço1 de 11úde mental. No entanto na prétlca 

ainda hj uma dfflC\Jld1d1 na comunlcaçlo entre 01 serviço• da 6rea de 11ód1 • da 6rea a11l1tencl1I. Uma pesquisa 

reallzadl Por Macedo, Sou11 e Carvalho (2020) moatrou que 93,3% dos profl11lon1l1 da ael'.ide e da aulstencla da 

rede reportaram um grande desafio o trabalho Intersetorial para o atendimento da população em situação de rua. 

Essa relação dificulta I açlo socloasalstenclal, no senUdo de ofertar serviços de acolhimento além do pernoite e de 

atendimento t6cnlco especlallzado que vise elaborar seu planejamento hé curto e médio prazo, prevendo posslvels 

resgates de vlnculos famlllares e/ou de rede de apolo, ainda encaminhamentos para rede de atenção pslcossoclal 

(CAPS), empreg11bllld1de, entra outros, considerando suas diversas demandas, assim a reincidência de pessoas que 

se mentem nessas condições Insalubres perpetuam por multo tempo. Compreende-se na realidade que a superação 

dessas condições é um processo moroso e que exige articulações Intersetoriais continuadas, porém é um desafio 

manter a pontualidade, partindo do direito a aderência ou não das estratégias e atuações sugeridas pelos 

profissionais. 

No municlpio de Piracicaba há muitos casos de relncld&ncla, com perfis de baixa exigência, que procura abrigo 

quando jé exaustos e com a saúde debilitada, assim esse ciclo nlo se rompe e as demandas continuam a ser 

enfrentadas pela rede socloasslstenclel e Intersetorial de pollUcas públicas e do sistema de garantia de direitos. O 

provimento através de um espaço póblico de portas abertas com atuações mulUdlsclpllnares poderá contribuir para 

acolher sues demandas e necessidades e possibilitar um vinculo melhor aprofundado com o espaço e o profissional 

de referencia. 

e Importante ressaltar que a Associação Presbiteriana teve uma atuação e experiência junto a Casa de passagem 

nos anos 2020 e 2021, como serviço de acolhimento Institucional e c:.om Isso e Ideia é de um serviço que contemple 

as necessidades dos sujeitos, sejam estes como pernoite devido à baixa exigência, ou atendimento diurno para 

elaboração de Planejamento Individual de Atendimento e Acompanhamento, com equipe técnica preparada para 

atender esse Individuo em seus direitos e demandas. Além disso realizando uma leitura que posslblllte agregar 

vinculo com o sujeito, mesmo antes de elaborar passiveis atendimentos, Intervenções e/ou encaminhamentos. 

Ofertar também nesse espaço diurno uma atenção em cuidados pessoais, oficinas socloeducatlvas, terapêuticas e 

temáticas e ainda escutas qualificadas, Isso Irá permlUr que o usuérlo seja atendido Integralmente mantendo-se no 

serviço com ofertas de lanches, refeições e espaços para os cuidados consigo e seus pertences, haja visto a 

demanda crescente de conflitos, violência e agressões que vimos acompanhando nas ruas desde então. 

Outro ponto constatado nesses anos de experiência com esse póbllco é que muitos destes sujeitos que chegam até a 

equipe técnica, mesmo que sobre o efeito de substâncias psicoativas desejam ser ouvidas, pois há uma coerência 

entre estar na rua e ser menosprezado pela sociedade, a começar pela famOla que exausta, e após diversas 

tentativas, Já não conseguem manter-se próximos, porém em muitos casos se toma lmposslvel a atuação do técnico, 

assim, se faz necessérlo agregar esse sujeito a espaços de reorganização, através de autoculdado e alimentação ou 

seja, utilizar-se de estratégias para que esse Individuo acesse o banho a alimentação no Intuito do efeito do álcooi ou 

da droga seja amenizada e esse técnico consiga atende-lo, analisando suas necessidades para articulação do melhor 

encaminhamento. 

Diante das especificidades desse pl'.ibllco nota-se que o diagnóstico destes usuários deve ser realizado 

muftldlsclpDnarmente, tendo em vista a complexidade das demandas que muitos deles carregam em sua trajetória de 

vida. Nesse sentido faz-se Importante olhar para o sujeito com neutralidade, mesmo esse usuário tenha acessad os 

serviços há anos. E dessa maneira acolher e de falo fazer cumprir seu direito no sentido da escuta, da acolhida 8° das 

garantias bâslcas para uma sobrevivência digna, podendo Ir além, quando há uma oferta de novas estratégias d 

atu1çlo. 
e 

Fo\1alecet e aprofundar a articulação entre equipes socloasslstencials e da rede de atenção pslcossoclal 
8 

de . ,.. 

bhlca, para 1barcar toda problemática que engloba os perfis das pessoas que utlllzam das ruas, sejam como sau-de ~ 

mcradla. comérdo. entre outros. Por eBSa razAo os espaços de formação continuada são Importantes 8 d 4 
oftftadot para todos oa profissionais Intersetoriais de atendimento da população em slluaçAo de rua P evem ser 

ltabah> seja aucutado de maneira sincronizada e efetiva. • ara que o 
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lndependente das condições atuais do usuério é Importante compreender eaae enquanto peaaoa/aujelto. Por trás do 

uso probftmétlco de aubstênclas pslooatlvaa, existe dlveraos moUvoa oonadentea/lnconlClentes que levam o sujeito a 

adoecer e manter.se em condlQOea lnaalubres, de■ae modo oa serviços precisam reaUzar leituras e anéllses 

lndMduallzadas. ■ntea mesmo de encaminhamentos para serviços e/ou programaa conforme suas demandas e 

necenk11dea. Sobretudo fazer um vínculo atrav6s de diversos atendimentos, leglUmando assim e atuação 

proftsslonal e a aderência do Individuo. 

Velho (2003) afirma que na sociedade moderno-oontemporãnea os lndivlduos transitam não entre dois sistemas, mas 

entre os domlnlos e/ou níveis socioculturais. Em contrapartida quando se fala em ajustamento, sabemos que é 

complexo pensar em apenas um sistema como referência, desde que por definição os Individuas transitam entre 

mundos e esferas diferenciados, cujas relações não só são llneares oomo não são regulares, aproximando-se, em 

sua extrema complexidade, de modelos caótloos. 

Considerando edital de chamamento publico que apresenta o servl90 de acolhimento casa de passagem com dois 

tipos de atendimentos, sendo abrigo Institucional noturno para atendimento e pernoite de 60 pessoas em situação de 

rua, sendo estes munlcipes, trechelros, migrantes e ainda unidade de atendimento diurno para 80 pessoas em 

situação de rua e desabrigo por abandono, migração ou ainda pessoas em trênslto e sem condições de 

autossustento, com esta amplitude, é passível e primordial Identificar as demandas presentes e reoorrentes, haja 

visto as ofertas destes servi90s atualmente, e construir Junto ao Centro Pop atuações articuladas e continuadas. 

Como relatado a experiência anterior da Associação Presbiteriana Junto a casa de passagem e levando em conta 

também expenencfa de outros servl90s com essa população, pode se observar que existe uma demanda crescente 

e continuada entre pessoas advindas de outros municípios, bem como a oferta de passagens, neste sentido esta 

proposta visa especializar o atendimento t6cnlco, com objetivo de minimizar as passagens que não contemplam 

atuação articulada com outros munlcfplos e com a rede de apolo e/ou familiares quando há, no qual o sujeito Indica o 

destino. Faz-se necessário fomentar sua viagem apenas com o objetivo de efetivar sua permanência no local de 

destino, assim enfatizar a atuação técnica atrav6s de contatos realizados com rede de apoio e/ou famiUar para alinhar 

sua permanência ou então contactar a rede de serviços socioasslstenclas para formalizar atendimento daquele 

munlcfpio. 

Observa-se que uma parte considerada dos sujeitos atendidos pelos serviços PopRua, com permanência prolongada 

da situação de rua e diversos casos de reincidência e busca de atendimentos recorrentes, a falta de aderência do 

sujeito em permanecer nos servl90s e uma dltlculdade em realizar os cuidados em saúde para consigo, nessa 

perspectiva, uma reavaliação estratégica lntersetorlallzada para elaboração/construção de seu PIA seria Interessante 

para Identificar as diversas caracterfsticas destes sujeitos. Em razão que pessoas desempregadas, com dificuldades 

financeiras, pessoas oom deficiência, não caracterizando somente o uso de substancia. É de conhecimento da rede 

que existem pessoas Idosas em situação de rua e que por estar por um perlodo prolongado, muitas vezes não 

conseguem aceitar atendimento, nem tampouco acolhlmento. Sob esse olhar, as práticas devem ser realizadas 

através da necessidade e do quanlo este Individuo consegue responder por si, havendo espa90s para ações 

articuladas junto ao sistema de garantia de direitos, entretanlQ, se faz necessário a Investigação do contexto 

sociofamiUar do sujeito com objetivo de buscar atender suas deficiências respeitando seu desejo individual e pontual 

atrelando esse através de frequências com objetivos de diversos tipos de atendimentos e atividades no serviço. 

O centro Pop enquanto serviço de referência em atendimento deste público, Junto ao SEAS, no caso desta 

organização ser aprovada buscará métodos de comunicações pontuais para compreender e Identificar as dificuldades 

e necessidades do fazer técnloo, da oferta e da procura, visando contribuir e complementar os atendimentos de forma 

arlia.llada, alncn>nizada e continuada, no senUdo de colaborar com as demandas Identificadas, principalmente sob a 

ótica dos dlreltos humanos da pessoa em situação de rua e prlnclpalmente sobre os relatos que são levados por esta 

população que lsnde a se defender requerendo seus direitos, geralmente desconstruindo o trabalho realizado 8 

oonlradizendo 09 HMQOS. 

Diante desse cenário, a proposta pretende aprofundar as atuaçõe! através de tomentos lnvestlgatlvos Individuais do O,; 
sujeko buáC8ndo a compreendo da situação apresentada pelo pübllco alvo e aqullo que este necessita m 

diante 'de sua negação ou aflrmaUva atribuir valor na frequência Junto a unidade de atendimento diurno visa~~~ua ' 

efetiva O ra sfvet atua o técnica e lnter1ocu o entre seus ares e os servi s Intersetoriais lnt· ,_ . . 
· ; ersecre'°na1s 
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JUITll'ICATIVA • MBTA OllltAL • P08LICO ALVO 
e/ou lnl•rmunlctpal1. Of1rtand0 um 11p1ço para o provlm1nlo d11u11 n1c111ld1d11 bj1ica1, con1lrUlndo con1loo 
I UI relaçlo dt pert1nolm1n\o e reag1l1 dt IUI ldtnlld1d1 1trelld01 10 HPIQO do HrvlÇO, 1prlmor1ndo IUI 
partlclpaçlo Individual e ool1llv1, trazendo 1ll01rc11 para 1 1f1tlv1Q10 da 1lu1Q10 profl11lon1I po11lbllll1r • con,truçl o 
de 11tr1t6gll1 para 1 1uperaçlo da oondlolo de ftlgllld1d1, 1xpo1lçlo, vulnerabllld■de • r1100 p11101V10ci1I. 

Jusllflcatlva de R1nov1çlo da P1roerl1 para 1Ju1t1menlo do Plano de Trabalho: 

Conlld1rando • ee\rutura fl1l01 e operacional do Servloo, ob11rv1-ae ne111 primeiro ano, que para a meta 
coloced1 no Edital: 
• serviço d1 1colhlmento 0111 de pa111gem com dol1 llpo1 de 1t1ndlmento1, tendo ebr1go lnemuclonal noturno pare 
at1ndlm1n\0 e pernoite de 60 p111011 em 11lu1çlo dt rua, 1endo 11t11 munlolpH, tre0helro1, mlgranles e ainda 
unidade de atendimento diurno para 80 p111011 em alluaçlo de rui e d111brlgo por abandono, migração ou ainda 
pe11011 em lrtn1lto • tem condl90t1 d1 1uto11u1tento• 

Foram nece, .. rloe vérloa rem1n1Jam1nto1 dt 11paço, 1qul1lçlo de materiais, bem como a dl1poalçlo das cama,, 
para melhoria de capacidade para 1oolhld1 de pHIOII noe qu1r\01, a11lm H mete, 1nte1 prevl1tu para 80 
atendimento, dlumoa e 60 notum01, foram radlrealonad11 para ae manterem em quantldadn Iguala, poli a principio, 
o Serviço contava com 40 cam11, por6m, h1vla em m6dl■ mal• dt 50 pe11011 permanecendo no Serviço duranle o 
dia, ceuaando um d6ftdt de cam11 pera os pernoites, tendo necenérlo ■Inda, para atender o objetivo deste Edital 
enquanto Serviço de Atendimento Diurno, e pernol\1 notumo, ae adaptar II dem1nd11 e realld1de1 que se 
transformavam I cada dia. Assim como para II Operaçõ11 BalXla Temperatura,, considerando a quantidade de 
metas e estrutura funcional e ocupacional, foram remanejados u1uérlos com demandai de eaúde para o Núcleo de 
Apolo Social Novos Caminhos, vl11ndo acreacentar •• vaga■, e remanejando d1180 dlurn111 para 70, com acréscimo 
de 10 totalizando em 80 v1g11 par■ pemoll11, e auprlndo 01 problem11 de dlvarg6ncl11 de vag11 entre os perlodos. 

Foi ponlval obaervar que II caraoterletlcaa doa lndlvldu01 que u11m, permeneoem e/ou estio em situação de rua 
mudaram multo, prlnclp1lmente, oonalderando eue Idada, 1e1.1 hlllórloo e trajetória de vida, e ainda o Uso Intenso de 
substlncl11 psl001tlv11 e/ou élcool, trazendo um agravamento em 1ua eeôde mental e física. Todavia é observado 
que hé dlveraos públicos que fazem uao de Case de P1111gem, ap61 e publlceçlo do Plano Nacional Ruas Vlslvels, 
diversos fatores alo nece1sérlo1 para melhores dlreclonament01, visto que a Polfllca de Assistência, prevê e garante 
o acesso a direitos, visando alicerçar cada vez mala o respeito• eubjellvldade do eujelto, com vistes, pare além de 
atendimentos e encaminhamentos, com olhar atento 101 Elm1 previstos no Plano Nacional, e compreender o 
Individuo e o que ele es\6 vivenciando naquele momento. Anlm a Casa de P111egem, após prlnclpelmente o Inicio 
da Formação da Rede PopRua, vem diariamente revendo aua oferta de 11rvl90a, pensando no usuérlo, e as formas 
de melhor compreender a nece11ldade dos mesmo,, e como eatu fazem uso do Serviço no momento em que 
buscam por acolhldl Institucional e/ou atendimento t6cnlco, quais 1ua1 reala necessidades, visando sua 
potencialidade, sua, dificuldades para minimamente alcançar II metas elaboradas em seu planejamento de 
atendimento/acompanhamento (PIA) • curto e/ou m6dlo prazo, antee disso, garantir eeu direito, mesmo que lidando 
com todas u demand11 coletlv11 rotlnelra1 de todo contexto lnstlluclonal. 

Assim, para melhor qualidade e garantia de atendimento d11 demandaa coletivas e/ou Individuais Identificadas 
netH primeiro ano, foi prevl1to 02 culdadoree diurno, por plantio, e 03 cuidadores notumo1, sendo que um plantêo 
estava desfalcado, aulm, fora solicitado por oficio a contrataçlo de mais um para equalizar a paridade dos plantões 
noturnos, haja visto a po11lbllld1de de ausencle do funclon6rlo, a quantidade de usuérlos, o fluxo e as demandas 
coletiva,, bem oomo e au1&ncla frequenle dos Guard11 Municipais. NHta renovação foi planejado 03 cuidadores por 
plantio, ma, ftnanelramente o valor nlo contemplou a quantidade necessérla para o atendimento da mete aendo 
P011W9I IOl'nen1e, menler e paridade dos planlões de cuidadores notumo1, ainda o valor contemplado pe~ 8 
aJntrl1açlo de tercelrtzlçlo dt empresa de aegurança privada, não fora suficiente, assim sendo posslvel, somente 
no NgUndo 1eme1tre, 11ndo lnvlével a tercelrlzeçlo, optando neaaa renovação pela contratação atrav6s de MEi 
pera rnehlr n adequar ao valor dl1ponlblllzado para HH Renovaçlo, vl1ando os próximos 12 (doze) m6aes. ' 

IIETAOERAL 

Pn O m1go ntlludonal noturno oom melai e 01p1cld1d1 pare atender e acolher 70 peeaoa, em pernoite 
N11jam tm lhuaçlo dt rua, de •mbol OI 19XOI: que e ~ 
P-11"1 •ldlmento diurno com capacld1d1 d1 atender dl1rl1mente 70 p1110111dull11 que 18 encontram I v 

em • tuaçao 
..... Q11ÇOf1 . ■kyWllfld lnformitlcl I ll1'9m11 Lida• (01') t.1711-1411 • Wh1taApp 

L 

L 
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llittml GIIOON ª' ll'rtiltlflO dl ContH 
.,,001AQAO PA_a_aatTl!IAIANA 011 PII.ANTROPIA OI! PIAA0l0All1A 

ONPJ: 08.~ 13,893/0001 .00 

ô0/07/2024 

F\u1 Juotll Ap1rtald1 8101ro, 28'1. Pll'A010AI A •IP. QBP: 13.424•131 • l'on, : (1 0)3411-5208 · 
•m1ll:11100l1aaopr111blt1rlon1Q1pfp,org,br 
Nc,mt do proJatOI u,INOVOOAO • OAIA 01 PAIIAGIM • CMAMAMINTO 20211 

JUITIIIIOATIVA • MITA Gl!RAL • PÍJILIOO ALVO 

MBTA OBAAL. 
dt rua • dea1brlgo, por abandono, mlgraçlo ou ainda p111011 em trên■lto e aem oondl90e1 de 1ut011uatento. 

Operaçõea Btll(II Temperatur11: Ourante o perlodo de bah<H temperaturat, 11 vaga■ deveria eer ampliadas em 
perlodoa notumos, 11ndo remaneJadoa pea1011 que aproaentem comorbldadea n,1caa e n1urol6glc11, condições 
à.eb10t• d11, pe11oa1 ldo111, para o Nuolao de Apolo Soei ai Novo, Caminho• (NAS), podendo gerar maior nuxo de 
pessoas, aendo acrncent11do1 ainda em 10 vaga■ para pamolta, tot■ lltando em 80 pernoites, para BalxBI 
Temperaturas, 

Con1Utu1m 1l"d1 parte daa mat11 quallt1tlv11 a prerrogativa da oferte da atendimento que constam na tlplflcaçao de 
nrvlçoa aodo111ll1tenelala atrav•a do trabalho eaeenclal ao 1trvlço a daa aqul1l9õea que se espera alcançar para os 
usuirtos, e em confcrmldade do Edital de Chamamento Pllbllco, estlpulado no Art 6° §3° 
• O reconhaclmanto daale pl'.lbllco oomo auJalto de direitos; 
• AmpUar o acesso desaaa pessoas à reda socloa11lstanelal; 
• Fomentar e ampliar o trabalho lntanatorlal; 
• Produção da regletFOa de dados de Informações oflclala sobre ena população para aprimoramento da atenção e 
acesso pelas dlversaa pollllcae públlc11: 
• Ampliar o debate sobre proteção social da populaçlo em altuaçlo de rua, envolvendo a sociedade clvll, Incentivando 
novas concepçõaa acerca do tema, rompendo com preconceltoa a dlacrlmlnaçõea sofridas por esses; 
• Inclusão da população em situação de rua no Cadastro llnlco para 101110 aoa Programas Sociais do Governo Federal; 
• Ampliar a participação das pessoaa em situação em rua, 11tlmul1ndo o eeu protagonismo nos processos de 
discussões e tomadas de decisões. 

LOCAL OI! A TENDIMl!NTO PÚBLICO ALVO PAIXA l!TÀRIA QUANTIDADE 

NUCLEO OE ACOLHIMENTO CALIFÔRNIA I PESSOAS AOUL TAS EM 
(NAC) SITUAÇÃO OE RUA 

l 18~59ANOS 70170 
1 
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ll1tem1 GB80ON de Preat■çlo dt! Cont111,c 

ASSOCIAQÂO PRB881TSRIANA Of! FILANTROPIA OE PIRACICABA 

06/07/2024 

CNPJ: oa.,, 3.893/0001.00 

Rui Ju011l ~p1recld• Sn01ro, 281. PIRACICABA. BP. CBP: 13.◄24-731 • Fone: (18)3A1 1-62DS ~ 
1-m1ll:111oct101opr11blterl1n1Q1pfp.org.br 

Nome do projeto: 1.FU!NOVOQÃO • CAIA DI! PAIIAO!M • CHAMAMENTO 202A 

CRONOGRAMA 

Atividade Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Set Out Nov 

a) AcoltVcla e escu-. q111Ulcada, ª"rdlmenb tslcossoclal • 
sodollmlllar, encarntt11menbs pa111 redas ln 11ebrlals de 

X X X X X X X X X X X 

ctesenvolvlmenb e lrcluslo 

Acolhida• escu-. qualllcada , ª"rdlmenbs t6cnlco1 lndlvldual1, 
p,k1>sse>NII 1/ou 10elof1mlll1,.,, visitas, r1111t1/fort1ledm1nto d• 

X X X X X X X X X X X 

l1mlliam 1 ~• dt apolo 

ACONdll e esC\19 q1.111llcad11, 11"rdlmenbs tknlcos lndlYlduall11dos, 
1nctmlnh1mtntos, part11rla1 com 11rvlços, prosr■ mH 1/ou proJ1tos 

X X X X X X X X X X X 

pilbllcas 1/ou privadas. lnduslo I partldpaçlo pessoal • social 

Acoltida e est\19 q1.11Ulcada, ª"oolmenbs loolvlduals e 
acoff1)arhlmenb, eramlrhlmenbs para ntde socloassls"nclal, 
rede ln"rsebrial e para o sls"ma de garanta de dlrelbs. 

X X X X X X X X X X X 

Acotida e est\19 q111lllcada, ª"ndlmenb loolvldiallzado com X X 
acoff1)8rhlmenb do ~lco de refertnda, estudo dl11nóstlco e 1vallaçlo 

X X X X X X X X X 

lntmllsclpllnar • lntmetorlll para a 1laboraçlo do PIA (plane) 

Parceria com espaços qu, promOY1m atlvld1d11 • pro1r■ maçõ1s 
culturais, de esporte, lazer, etc. Atendimento com escuta visando suas 

X X X X X X X X X X X 

pot9ndllldades para lnduslo em espaços Internos I extemos de d1sen 

A ~rdlmenb, acolt-ida e escim qlll Ulcada. deserwolvlmenb de X X 
gl\4)0s "raplutlcos, promoçlo de atividades dt Interesses pessoais par■ o 

X X X X X X X X X 

autoculdado, autonomia, autoestima I AVD/AIVD 

Al!rdlmentJ, acoNda e escw quantcada. elabora çlo de PIA, atuaçlo X X X X X 
Intersetorial, promoçlo de AVD/AIVD. 

X X X X X X 

A ~rdimenb lknlco, ,ncamlnhamentos para proaram■s socl01sslstencl1ls X X 
de benefldos sociais, encaminhamentos para pro1ramas de lnduslo 

X X X X X X X X X 
prudutlva, ortentaçlo para acesso a orlentaçlo para 11!1\Jlarlmç 

A ~rdlmenbs Individuais eA>u g"4)als, realiza çlo de rodas de conversa, X X X X X X X X X X X 
assembleia e lf\lpos terapfutlcos, promoçlo de atividades Intimas de 
convlvlo e lntesraçlo entre os pares. 

A ~ooimenb. a colida e escw quallflcada, o~rtl de espa ços de X X X X X X X X X X X acolhida Individuais com lntqrldade e ~la, orlentaçlo sobre direitos e 
acaso aos espaços do serviço diurno e noturno com acesslblll 

A ~oolmenb, acoNda e escull qualltcada, irr,.,es1ga çlo e avallaçlo X X X X X X X X X X X tknla para posslbUldade de concesslo de passa1em, artlculaçlo com 
munlcfplo de destino I rede socloasslstendal, Intersetorial e 

Slrt•m• GESCON. Sl(yWorld lnform•tlca • Sl1t.mu Llda • (019) 9.9716-1~17 • Whal.lApp. 

Dez 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
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Página: 14



f 
ll1tem1 O!IOON d1 ftrw1t1çlo dt Cantai 

ASSOCIAQÃO PRSHIT!RIANA oe FILANTAOPIA oe PIRACICABA 

CNPJ: OIU 13.193/0001-0D 

06/07/202~ 

Rua Juc.U Apar.dc:11 S1oaro, 281 • PIRACICABA. IP. CEP: 13.424-731 • Fone: (19)3-411-6208 • 

wn■ll:1110C1aaaopr.1blttrt1n1G1pfp,c,rg.br 

Nome do projeto: 1.IU!NOVOÇÃO • CAIA D! PAIIAOl!M • CHAMAMl!NTO 202~ 

Ml!TODOLOOIA 

Conskit111 rdo I pmpos li do servi~. 1tr1vf1 d■ 111ndlm1n10 • popul■çlo ,m 1ltu1çlo d1 rui, curn 1colhlm1n1O ln1t11uclon1I "' modalidada C.u de 

'IDlllffl pari,__. Adult11 ■m Sltu■çlo d1 "u• de Plr1tlc1b1 ou p111O11 em 1rln1llo, d1 forma 1m1r11nd1I o Ininterrupta, 1 ■nintlndo 0 11• ndlm.tnto •1 

Meeuldadn l'9ildonldll • IObrtvlYtndli • 10 bem •111■r ftalco, comprnndendo • orem de: 

Al~to dlumo, dtwr6 m ot.rt1do: 1) 1colhld1, or11nt1çlo, 111tudo dl11n61tlco para 011ncamlnh1ment01 nuesdr1O1 • re.d• IOdoniltlenclal 1! 

lnttrWtorill; b) aN d■ m■nhl. 1lmoço I linche vespertino; e) np1ço para hl1l1n1 ptUOII I blnho, com oferta de kit hl1l1n 1, d) loc■ I para lavi1am e 

l«IPffl de roupas;., local p■ l'I IUlrdl P1"•nc11, 1) ltallO I cld1d1 d• orlpm ou outro, d11Uno1 com concnllo d• p1H11en1 lntennunldpals e 

lnl'lmtadllal1, somtnt1 ■pós 1valllçlo tfcnlca, 1) dnenvoMm■nto d■ 1rupo1 1od01ducaUvo, 1 de oftcln11 t1m61lca1 para o d tMnvoMmmto de 

~ • o toruledm1nto de con'4tvtncll comunlt6rll e r,mlller. (edital ch1m1mento pllbllco) 

Os m~ e procu.sm dt trabalho ■J11CUt1do1 pela equipe t,cnlca ntj lnt■rll11do com 1 1tu1çlo lndMdual •/ou 1rup1I, no s enlldo de defender • 1.annur 

lt!\IS dnltol, , 1tffld11 suas necessidades. A wtncll de 1tu1çlo do 11rvfço, 11t6 rel1don1do com duas atuações consecutivas , M!)il ainvú do fomento de 

conhedmtnto sobre o serviço como um todo, quanto d11 pollllcas pllbllcas e d■ populaçlo em 1ltu1çlo de rui e suas caraderfst lcas, concomitante a luo, no 

1twndlmento tknlco, ■triris dt 1colhld1 e escuta qu1llllcada no qual o tknlco de refertnd1 e/ou equipe, ofertando 1tendlme nto de acordo e~ sua1 

demandas, assim os atendimentos, lntm,ençõu, 1rttculações com I rede 1ocloas1l1tencl1I, lntenetorlal e do sistema de 1ar1 ntla de direitas, realiuri 

dlwnas ações. bem como busca ativa de famllllm e/ou rede de apolo, encaminhamentos para re1ularlz1çlo de documentos, bene flclos, empre11bUidade, 

sallde llslc1 e m1nt1~ visitas domldDares I f1mlllam e 1lnd1 1rtlculaçlo com 11,vfços lntermunlctpals/lnteremduals, ent re outros que se nzerem nec~rlo. 

hni o fomedmtnto de passapns 01 tKnlcos do Suas deveria se1ulr crlt"1os de 1V1ll1çlo, bem como 1rtlcul1çlo com o destln o desejado, visando o 

bnedmento de p■ssapns respond111ls, no ensejo deste usu,r10 ser 1namlnh1do ■pós 1fetlv1do seus contatos e/ou luaares e p essoas que o receberia. No 

aso de penou tnnsltórlas que possuem movimento recorrente de requ1rer p1ssa1irns com destinos ■IHtórfo, serio avaliados p ela equipe em conjunto a 

coorden,çlo e/ou squtndo orientações d, normas tknlas 1tr1ves do departamento espedal da Sm■ds. 

o espaço de aundlmento diurno com portas 1berus, ai.m de ofertar atividades de 1colhld11 t,cnlcas e atençlo bjslca Inerente s às suas necessid.ades de 

hlalene, allmentaçlo, auarda de pertences, ofldnas, 1tlvtdad11 de AVD/AND (atividades de vida dlarla e Instrumentais de vld a dJjrJa), l!IICilmlnhamentos, etc, 

tambffll serio estimulados I permaneceram no upaço, vl1blllllndo ofldNs tem6tla1 com obj■tlvo de resgate de pertença, autoe stlma, autonomia e 

lndependfncll, prote1endo o sujeito da vfvtnda e permantnda das ruas, com vbt1110 enQITllnh1mento para acolhimento em pem olte, considerando esta 

dir fflrma prtMSÓl'iil, embuadoa em seu Plano de Atendimento/Acompanhamento lndMdual (PIA) e/ou PAF (plano de atendlmento/aco mpanhamento 

familiar) quando houver, compreendendo o Serviço, enquanto um póbRco osdl1nt1 e flexfvel, sendo considerado de baixa l!Jdaln cll, o PIA ser1 elaborado a 

partir de seu desejo e momento de sua vida, uma vez que as flmmentn d■ atendimento serio 1com1>1nh1dos pelos tknlcos, e so mente serão continuados 

se tfwl" • adeslo do usu6rto, e sobre as ações que o mesmo jul1ar prforfd1de, sendo elaborado o PIA por etapas, curto, mfdlo e lon10 prazo. Nesse sentido a 

bise dos mkodos de trabalho esorlo focados na 1colhld1 do usu,rto e na pouibllldade de 1111 manutenção nos espaços do servi ço, para efetivar ações que 

pcmlbt11tem resulbdos permanentes, bu1t1ndo prevenir relnddlndas, sendo 1pDcados nos atendimentos diurnos e noturnos. 

Outro fazer t«nlco esú direcionado pani • atuaçlo dos cuidadora sodals, que t1rlo em su■ rotina 1ltm do apolo 10 usu6rio e suas ne1:essldades, elaborar 

IUaVés de fomento t•cnlco oftdnas que ofertem atividades com objetivo de criar vlnculos e laços para I ad1rtnd1 de sua per man!nda no serviço, pois este é 

um dos ar■ndes desaftos dos serviços para eso popul1çlo, • frequtnd1 do usujrlo nlj diretamente llpda a posslbUld1de de continuidade para result.idos 

positivos no respte de sua vulnerabnldade e de sua perm■nlncll nas ruas. Nesse 11ntldo os tknlcos dos SUAS 11,m dos atendi mentas diretos, estarão 

atuando junto aos culdadorn sociais, atravff de lnstrum■ntallzaçlo t1ór1co -prjtJca para fomentar os assistentes do SUAS 2, que confonne Resoluçlo CNAS n9 

09 de 15 de Abril de 2014, em seu Art. 41, direciona as ocupações proftsslonals com escolaridade de ensino médio, que com põem as equipes de refer!ncia 

do SUAS, desempenham funções de apolo 10 provlmeoto dos serviços, pro1ramas, projetos e benefldos, transferênda de renda e ao Cadúnlco, diretamente 

retadanadas h finalidades do SUAS, quais sejam: 

Cuidador Socil~ com II squlntes funções: 1) desenvolver atividades de cuidados bjslcos essenciais para a vida dlérfa e lnst rumentals de autonom~ e 

~ aodal dos usu6rlos, 1 pa"lr de diferentes fonnu e metodolo1las, contemplando as dimensões Individuais e colet lvas; b) desenwlver atMdades 

para o acollrmento, proteçlo lntec,al I promoçlo d■ autonomia I autoestima dos usujr1os; c) atuar na recepção dos usuir1os po sslblfrt.ando uma ambl!nda 

..... il!dun; dJ ldentlftar ■s necasldades .e demandas dos usujrlos; e) ■polar os usuirlos no planejamento e orsanluçlo de su a rotina .... ~ .. - . f) ,_ 
. 

.. .. ,,., apo ... re 

IIIOllftOnr os cuidados com a moradia, como or11nl11çlo e limpeza do ambiente e prep1raçlo dos alimentos; 1) ■polar e monitorar os usu6rios nas atlvidade1 

dt ,._., arpnluçlo, 1Dm1nt1çlo e !azar; h) apoiar II acompanhar os usu,r1os em 1tlvld1des ext■mas; 1) desenvolver atlvl dades recreativas e lüdlcas; íl 

pobllCtalur I corMVtncla fammar e comunl~rla; k) estabelecer e, ou, potencllllzlr vinculas enln! os usujr1os, proflsslo nals e famíllares; I) apoiar na 

orientaçlo, lnformaçJo, encaminhamentos e 1c1uo I serviços, pr01ram11, projetos, beneflclos, transfortncla de rendi 10 mund 0 do -'--Ih 
, u • ..,. o por melo de 

~ com polftJcn ■retu ao trabalho e 10 empreao, dentre outras polltlas pllbDcas, contribuindo para o usufnlto de direitos r...,._1 ) 

d • 
--. s; m contnlluir pari 

• rndlorta da ltançJo prl!ttld1101 membros das fammas em sltuaçlo de epend nda; n) apoiar no fortaledmento da prot-•o m ...... 
· 1 1 ~.,. "'"ª entre os membros du 

,.,._; oJ cantrlbult pau o reconhedmento de direitos e o desenvo vlmento Inteira do 1rupo f1mlll1r; p) apoiar rammas que pou d 

1 d I tlvos d 
uem, entre os seus 

llllfflllnlil. lndllfdlm que necnsltlm de cuidados, por melo da promoç o e 11p1ços coe • escuta e troa d■ vlvtncia famll lar: q) . 

de lqlJipl ,-. o plmtjamento d111tMd1d11, 1V■ll1çlo de processos, ftuxos de trabalho e multado. • Plrticip■ r das r~níõe1 

_, ~ pa,1 equ1i,e ldsla, poderio estar previstas 1tr1v6s d1 visitas a outros equlp1ment01 da As1lstlnd1 Social de outros muni . r. 
11116, -■-,.o,._•~ e pc)bflco, bem como troa d■ eJIJ)■rlenclla entrw 01 11rvlç01 munldp1l1 e participação de apa dpt01. de$de \lUf 

lllat tallO • ,_.,.. e/04' d!Kulás de cuo, d1 Rlfd1 Popru■ lnt1rs1torl1I/Socl01sal1tencl1I, mediante avalllçlo da equipe ti ~~form~ da R~. 
cn~ t/04J roordenaçlo. 

c......,w,du • cc,m.,..sda«t. das •tuaç&11 d1 equipe b,s1ca, lnerent11 10 du,nvolvlmento, apolo, ld1nt1Daçlo I cantribu!fi V 
■--i -- llldlwfdultl t/au tolatlvM, e equipe tknla 11t1rj temb4m t1í1rendlda 10 lundon1m1nto d1 rotina do ,..-vt,... .. ºnd nu ">tinas lnnmicion~~ 

.-, o ~•lli1d -..e + fio de IDdls n equipa envolvld11, 11.Y letr1m1nta promover• 1 lorm1çlo conllnu1dl, o planejamento de atl'lld■ da · 0 sern.an.almente • 

~ jllli_....,.,. tem por ~ mensurar rnultadm pontuais de pontos posttl\'OS 1/ou nepUvoa que ffrlo aJflltrul d e·• llOSllbilldade de 
os.d~, 

-. oDCON .nywOffd lnform6Uca• llslamae Ud1 •(011) 1.1711-1.17 0Wh1l1App. 
Pjgina:l óe S 
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lllt•ffll GIICON N ltfataoto de Conta 

ASSOCl,\ÇÃO PRetBIT!RIANA DE! FlLAHTROPIA oe PIRACICAaA 

CNPJ: 01.◄ 1S.893I0001.o& 

0Mf1/2024 

Rua Jial ~rte:m beato, 281. PIRACICAIA. IJP. CEP: U.142A•Tl1 • Fana: f1G}3,411-620JJ ~ 

~ t .. aoci.c.o~CIIIJfp.o,v.bf 

NOIM do pr.oJetoi 1.lll!NOVOÇÃO • CAIA DI ,AtlAGUI • CHAMAMlNTO 202A 

METODOLOGIA 

~ "'""" q.111 NCaúna Plfl o malhar -IDNmento do AMÇ'O I pnMll'MntD'" ~ doi uwitlos, 

AS1in\ m1111N1ÇO dlwri 11000ftbqr atlm d• 111'1\1 atnbltncfl KOlhedar• pou!M,.,..._ d• autn11 ~cru. pravama 1/0J ll"Df fflll ltuar1ffl ~ 1ntm,, 

ia \lllitidt, .... •...,.., 49 oi.nu de alcfnu, ~ "~ ela de CYlho llduadclNI, pnit1s~. lltl llko. enrn awm. wlundD • 

íldido I o~ Plfl ir.ti- lnhmJII de 111,tJdplçlo PIJIOll/locul IUfttD I tao. u IÇ6a á ~ no M"1 Ido lnltltudonil .. ànltpf 

ePl(VS de~~ lMando oflruf juntou ourm hl1 i,ouUd!dn d1 ltUIÇlo 1rtJc.ul.cfa 1/0tJ C1J11JvllO , 1trnfl da~~~ . 

da ,... ltln(l· r, " ~· (MJS) IIHffl dos Ctpt,. '"'" outrol lprttll C1'9 SI fulffl lffl11ort-antn para. pn,moçlo • rort -~ do IU;litD IU 

sup,aracloâlillllçlo.NI. 

tmlffl4ço.-i rulndodl farml lftlculldl 10 Cenm, ... pmclCMillltor dt rwffflnda desta~. s.ja ltnWS de naUI t«JliaJ IÍ!N d,a ~ 

enllelKldu tnir. os_,. ,tlndllMfttas e lntl~ em con,Unto. blm mmo nt canswçlo dos Pw dos 11.ub.m • rcus farnila,n (PAI), abj!rlh<111do 

~e~~ mtffl d• mr1mtntu, estnli&fas de maçJo para mmpltffltnt111 iuaçlo de 111tlm os Rf'li çus. mm linddadw d!I 

Cllfttinllidllc t IICfprQcldade. Todas Cll lutlnl da l"lda lOdowlsttndal de 1.mdtnlnto l pallM lffl aituaçlo I NL bem CDIIIO O S8vlç'O E~ rm 

~ Sodal (SEAS) padarlo eacutlt ltMdld!II natt ~. no lrrtuJto dl lfflJlht a ~s Jj rollU<Us de rarma llttic ulada com wlstas •~do 

amdrniento I da unlf0nnidlde dl ~ • ~ ptOllsslonals. 

Afnda sobnl o dmei~to • omn dos atandlmrntxn diurnas. arta mlnlscndas olldrw dhoenu, com 'risW io lnwnM do público. ~ 1 

dl~ de ldmncla data. pockndo lll' abnd.ls ou altlllNdu ainfonn1 lqlàpe t ptafts;J1onab obMrvareffl aushm/prn ltl(.3I de USI.Qrlos ltn'm de 

-~e/!Ndllculdadfl. 
Aliim dos tnanthos en ~ dt oftcàlu. am pod«lo aas1,11 as dlwnal ftCJ11CD1 comuns, CZlffl alNt analldco dos P' ofisskJnal5 pan ~ 

~ atMdldes f/«1. olldna. seodo OICUUdos 1trnà de ll1aslllltDI. OIIWrll, melo ambienta, JalDI, aftdnu prol! sslonalmntft e~ 

Esrn atMdada 181a pllDetadu e Nboradas pelas ttcnlml do Suas• ewaàda pelal ISllmnm dos sun. Ao mesmo tffllPD • se fia& ,ltCdiin. aimldtnr 

umirios em sltulçlo dl wlnlnbildadc. com MCUJldacle de 1palo I suporta pana ltMdada lnerentn ao IUtOOlldado e hlprl laçlo. mim smdo, ser10 

~panas aildadares 1palamn em de~ tal'lfu e enaminhadas ao 1llndimlntD tKnia> com ristD ao acolhiml rtto em pemaite au R 

~ 1 amco dt ICDl!kMnto ~ NAs, rapa,UndG as atttriol de~ data supracbdo. Assim sendo • dewerto m'incumbidn im 

ticnian II iMil~ dlt lutJ.)nOmfa, ~ dt saúde pa11 tnQffUl!ÀlffleflX> ao lallhmento ou se o aso. iClofQr o s.■mu Quand o~ situaçJo ~ 

àbildade lbia e/ou menul hll embnll as enarnlnlwnettm pen ICXIINmento praw;drio. awldmndo que o Núcleo de Apoi o Social Nawos úminhas 

(NAS) mndit pmms lffl situaçlo de depfflünda • Slllá ~ Rrlo utilludas atira publcados para~ de MOr10111á e/ou depe,d,êncra, 

iend0 utlliDdas mmo ~ r;artlMtrol do Min1stBto das.>de, ICl"MI iüAprà ~â ~~(AH VISA) nonndopm 

RE50t.UÇÃO 0( DIRETOIUA COUGJADA • ROC NI 54l. OE 27 OE MAIO DE 2021 que dlsp5e mtn os VIUS dt cfecletldtnda do Idasa: 

L &RU de dlepeudfncà 1: Idosas nct.pe~ mesmo que AqUl!ram um de~ de 11W1 -.fUQ; 2. 1J1U dl dei,e ... -~.u-....,· O; ldmm com 

~ em ata trts ltMdida de 1utzxuldado pan I rida dWN tm mino: alin-lG~ lllC!badadt, h/pnl; llolffl mnpcum etimmt0 CDIJlltiwo ou com 

~ ~ CDl'ltnllad,a; e l. snu de dependA!lda OI: Idosas aim ciepe111dlnà1 qua rwquenm lllkdndl em todas a ll Mdades de autooídado ~ a 

Ilida dliria e ou aim campnxnedmenta aipftho; V • lndMduo autl1nomo: f aquete que detffll pclder dedsdrio e.contnJle sot,,w a sua wicta. 

v• msabr que todos as enaminhamentm rulllldas para oferta de llDl*•nto em pemalte e/lN ICDlllímento prO'lisório (NA SJ dPierl ser rnizadm 

e.à.ti wa.àls ,.:ira ticnia da Smads,, bem como o história, e tnjetória de ~ -• de~ de N1 dos su;eftDs 1t.enlldas e apó s escoe-tas tados os = 
de CDltmtlS e/au tl!nmMS de respf2 de wfnaaas CDm famlltare ou pasoa que a,mpõem sua rwe de apoio. Para indMdum q ue !5t$ffl em pnlCl!5S0 ~ 

idã:> profissional rimW1 CDm ~ de su~ da lttiaçlo de rw. podmdD 11r ~ após diKuulo de ca sas junta I rede 

ll0Cioamlmnc:li de il~to da pnma em sltuilÇlo de na ■ do Depa,tamtnto ela~ SocilJ Espeàil d.e Ab CDmpluid Ide da~ Municí~l 

dlt ~ e Deseu-.otwnento Soclal (Smafs). 

O atlndimmtt> ticn1m d.ne nc1uir ~ pr1ociUrta em lflQIIÚIINmlfttos h, P"llf1lfflU de emcnpllllidade com dsm a lndus lo produtin_ com 

pn:ipmtn de pr.ontOftf olldnils e pupos sodoeduatiws e prt>llsvon,l nnm no Mntldo de cisacitar os sujellm pan enlleY isW de ~ incf1Js1D dig1nl 

e pmsMis anos~ a,jo objetlw propõe o fomento de nown i,ruftuõa atnva de pararin junm a secret arfa de em.~ e~ 011 outro5 

~ ~ pramcMm eim,o pn,flssionallza. O esl)iÇO dew contempíllr 1C2DO l lntemet. a,mpuOdor PIR 1ruormi1çJo e lnfor ma~ de~ xesso. 

mn prapoms de emnuJo I leítin. mam de blblãotea lnt!ml.. lns1rumentm ~ mat!Nls de tecnoloa;as assist twu, l"!Vlms e Jomm. Selo 

pila.ejadca ~ a,m ddensoN públk:il. uúde metlvl • allde menml\'lsando llf"P' Ybere p1n au alicDdo e fflWIClpaç lo. 

/llos m«odos e procaJOS de tRbllho ian forwecimento da aàaçlo prullssiorw em todas suas úus, serio dlrtdonados famen tos liMnceras IJ,ln 

COUD.iltl\lt, cll proftsúanlls e/ou empn:us de c:apacitlçlo profltslanal mm vistas • eduaçlo pennanenr.,. mnsidenndo o mrnen n, da itlação tfOlia de 

rar- anla-'ada e ~ '-ncando esplÇQS de ~ 11111ffl d•~ pilatns pera tDdas os IIMÇOS da ,_ sodaaslruncàl. 

~ ■ do lislalna de pnntY de dlrwltos que IRbllham com• populaçlo em slbaçlo dia na. 

~ pnipastn dl crfldnu/atMdades socloeduatlYas e terapfvtlcu e de ate~ Pll'I formaçlo dt mcuJos. ~ da suietc 110 ~ cem.; 

r. ra1a1t.1 n.otiac:101111 que .to deRnwMdas em ambos periodos dl 1tendimen1D. l"ISSIMndo mactmstios dos~ tm suas~: 

E11n1i11a dl ~ da Ana ■m 1U1 dlmendo IOCiDeduativl dlRIMJMli ltMdtdes de 'flwtnàu lftÍStiCil1 utlliDndo mate ri1fs ldl!qu;adas i ~ 

da ....sa ....,_ de caem IISldrlo, ot,jdmw:fo atnris desta opo,tllnidide, pro,ncMr a perupçlo de si, d.e wn wfnerabll idada, rfscm C0tidw,m 

lb■na,,J I dliloFs pelii .. dat IOl ot,fetMIS I atem alcmçildos lndMdwdmentL A ÍfflffllfflQ da Am tammn, enaiob.1 Dr0mo {Ja cuftl.nl t 

_.,. _,.,, CIJfflu ..,,,-5n colltlvase cansc:llndl de espaço lbico, penptCtM • lilrMntol da nmnu. Esus ~ de cantar ~ 

...... no -dna.ao .,.,. YMrio I equl~. alo ll&nlflcalnm IO ~ llob■J do~ Pll'I I forma{Ja d• ddn lo, a:inaittltb, CNtl'\,CJs I! l\áhii 

• __ iJcMnda_ 

• --- 111 p, UfflCIÇlo de apr.lU6as em U~ M ■fltlvil de mll'IQ lndiYldial 1N INPli. com l'ffllnas 4udio ~ IUdlan 

dl ~ .-\Ãlli,.U. 1 c:onvwnas Lnfllrmail. estJmuJ1ndo pot■ndilldad■s ■ o 1:1taam1mlatw lllbn ~ •~lndi'I ~ t ~ ~ 

~ .._.Nuhu , ~ 11 a,nca'fllBçio do lll»ttio em um momento de c!Wlap, wn1 ffl _, lllfl ~ tnr.Jw C%\aâs, . 'l'ffll CDmO 

G:lllll'1lilimtlb dl ...._JMIID m,,,o arnt._. a~ b 1i111,1~11fl abandono, vfolaçlo de dlnlma • maua tnra., Ulin1 _ ~ 
- ·· º'~da 

f 
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1-ma0:11IOCl1C110sntblt1rt1n■01pfp.o,v.bf 

Nem, do proJ1to1 1.9'1NOVO0ÃO • CAIA DI ,-AIIAGIM • CHAMAMINTO 202A 

Ml!TODOLOOIA 

- ~ a. ..,. 1 ~N\'.Ao I m1nutwnçlo d• rwla{6n Mld■lt . .Wm d11110, ■ ntr■t .. 11 d■ 1111rwnlln 1m Lffl111■11ni, t1mbtm 1UJIU. 1 l!llldl,çJo ,ta tod.ü 

IMd1fl ■-,.IIIIIIJ IPftlo neauANII qu■ f!l'M>lwm 11 luibllldld11 dl YMII pratlcl e dlart1, 

• _,.. • IIV'IRM lltlnl na dlm1111lo lllllllOadunllvl. comprffndtra o 119UIIYOMmentD d1 cmanl1n1çlo motora am t111ao nt■ gim 
I parCl!pÇlo do 

_._ t do~ lltffl do tr.ino 119 roapotlll 1,nedllUI I WIJIM dl comandai ,,,1comolJ'lcld1d1 ~11nclon1I), tlnaontl 11rab1I ho lffl " " '"'' qllil 

,...,...o COIII o..,_,.,. ~Ili 119 li. do outro I d• mnK1IIICII COIJIOl'II, d1 man,lrl crllltvl, ll)dkl. pnlWOII, o ,1,1Uri. tsuat ÍOfflll, 

~ IQda■• aadol111l para o daanvoMm,nto ,1o111~ m1mrt1nçlo d• 111ld1 , p1111etpaçlo 1latlvl I ln111ral da 111uar lo n1 todtldade • 

• ..,.. dt ........ ltnW1 Â '°'°' ' Dlllftol vlll poulbllltar O d, .. nvoMm1n10 dll hlblld1d11 p111oat1 1 todlll , utlllundo D hldlCO coma 

,..._ti Ili .,_ 1 pn,llllm1tlm I l6altl do racloclnlo I m■n1lfl1 d1 a,nduçlo dl rnllci1d1 do 111uarla dl1nt1 dll llt\llçll I uprflUI 1101 JCJIOI. AI 

111111~0.• li deafttOMlffl durante OI Jalos, no mom1n10 dl 1tc:Olh1, 11tr1tql11, r■llclon1m■n10 INPII, roaç6n de frvstrlçJ D I aletria, alêm d• p■IWlo, 

• laoà .,e ofllUm ~ par■ nprns611 llldlaL A Htnt._., tlffl corno objeúvo prlndpa~ d1M1M>lvwr Ujlrtll&t crl1tl vai dos partldpantn, niJm 

a,me o dltlntaMmenlD do autonomia • 1ut011Um1, ladlltlndo o prDCfllO 119 lncl111lo , h1bllld1dt1 qu■ pl'OYln■m 1ltu1ç.õu d■ 1bilnclono • vlolaçe■ s d■ ..... 
4 .... do Offl'ltOf opo,tunlcl1d11 d, ICfllO I CDllnha. vlll promovo, vlvtnd11 d1 C1Jflnjrt1 1G1 uaujrlol, para IUI ■vton aml1 lffl 11Md1dft d■ 

allfflllltlçla do vldl pritlcl/dllria. Elllmul■ t■m~m I l\lt1111Um1 d• ud1 usldrlo, lanndo o mismo 11 11ntlr m■ IJ confl1n11 na ,ua lnteraçlo com o mundo 

llllftÚ da Mm rodalÇ'hs. !.U1J 1tMd1d11 P"JpomDtllm tlmWm lffllm■nt:111 qlll •Jucl■rlo Ili prllVOnçJD d• aftuaç6n d• nql lstndlJ, llffll d■ P,OTT!O'm 

co111dl11d1 _.,. u quntOel qu■ nortlllm e HIU'III? 1Um1n1■r 1 1 111nçlo nutrtclonal • 

... 111l'1. lffl ollc:tial 11m,t1c11 d■ ■paio 10 mnpr■IQ: 1111vú d■ palutm d, prollulon11J t6cl'llcol do 11TV1ço. plrt■lrol d• Olllfll MCrfflrlH e/DU órglos 

1 polot 11\11 prvrnVViffl 1 .mpr111bffldlde, mio lllborad11 dlYll'lll 1tlYld1dn, 11Dd11 na rotina lnttlluclan1I para lo,ultcar o dnanvoMmanto 

~ do ~ . no wnlldo dt ofomr suporta e apolo pira I ain1trvçlo d■ currlculos, 1ncamlnh11111nt01 para cunos proflulon11lr1ntn, 

ollc:tial prilkml d■ tr■b&lho, ,i.m d■ poulbDldtdn d■ parnrl11 com ■mpruu ■/ou empnpdoru 1ut6nomo1 Ylslndo • lnclUJI o produtlvl. 

,.,. o eJNÇ11 de atondlm.mo noturno. ,ofor-.ncl1d0110 Ctntn> Pop Ia unidade d11tondlm1nlo diurno os u1u,r1o1 terlo 1111111n ça d1 ecolhld■, com KeSo 

1 pro!IIOÇlo de hllltne peuoaJ. cuidado de 11111 p■l'tlnw, ,oftlçl!el 1nll'I uu1n11 prDllldlncl11 qu1 11 llre,om ntcas'rl11. A. P ropaltl d.ri■ ofertar 

paalbllldld■ d■ 1tR!ldlmento t~, btm como arimt■ç6a ■/ou encamlnh1ment111, consldmndo que o mamo 1uJ1ita pode ou nlo nur vln01lado ., 

1tandiMnto diurno, no qual II equipe, d• ambas 01 perfados davtm obllMlr comunlc1çla e compl1m1nt~o d11 ,çeu para com OI usririal, vllblllzmdo 

a mntlnuldad1 na raoluçlo d, d.mand11 e demal1 1111111611 qu1 o 111Jllto poua traQI', n1111 11ntldo ■ 1rtlcul1çlo dtve ser ma ntlda de lorm■ ftHfldll par.i 

l!r.tiwar IÇ6a DICutlda pelu equipes. Na mia d■ pl1n1lo OI culd1dorw1 davtm olerwcer llOCII d1 lnfonn1ç6o1, vl11ndo coor lndi e resoluçlo de ponlvels 

probàm■l/canlll1m. 

Wlc r■llndn tnstn,mentalnçõn como tarma dt capadtaçlo I art.ntaçlo para culd1dcnl i'Ddlis, vl■bmundo I t:ratatlva com 01 usldrios, preparando-as 

111ra lldar cam a rollnn mn 1111 coll!lMdld1 d1 loml1 mllllnto 1 '11a. A form■çlo conllnu1ci. • UHnclal no daanvolvtm1n to do trabalho, 1NPOJ de 

IIIUdal. afllÇIII d1 rw!1a1o dlff!'lo m ofortacl01 para tod1111 ■qulpa d1 arldadom diurnos e noturnos, consld1rando OI a 1t•r1os ■lonadOI III resolução 

nl 09/2D14 tupradlada da CNA.S. 

cansld«a ainda para o 1t■ndlmlnto noturno • aflrtl d■ npaçm para oficinas t,m,Ucu I ICldlcas quo prvmDVlm poulbllhgdll d1 IS11mullr poll!ndalldades 

e culdado/■unçl0 para consilo. IUlm ltl\lldida valt1d11 pa,1 a raphl d1 portl!ldmento mm l'ltlll'IGI audiovisuais, mwlaU zaçla, rod11 de tonV11'511, 

l'\IIIQI hnptutlms mn,t1m1, dlnlmlc:n • VNtnclu que contribuam para motivar 01 w)eltm I daeJ■mn rnudarwm 1111 traJetór la dl vida e linda 

enamlnhlml!llms para nMÇOI de 111id1 1t1111bl quando em caam d■ Ul\larta que 111 uao d1 subltanda1 psia>lllVls, atuando conj unbmento no sentJdo de 

famlear 11 IÇ6a dlrwclonadu par ma ltendlrnenlDI, tamWm 18f1D p,oposlDI po.ulbilldldlt de INPDI de Alcoóllco1 An6nlm os (M) llUllffll no serviço 

dadl 11\11 1provad0 ptla ND'ltlril • coorden■çlo do serviço. OI usuar101 sarlo motlvldot ■ a,lldarwm da eJp1ço, ■trlYfl de col 1boraçlo mutua, 1• como 

p■rta das radnu de AVO/MVD quo Pl'OfflOWIT'I ma■te 119 1utoculd1do, autonomia 11utuatlm1, livlpm d11u11 roupas, orpnluçl o d1 bazar, entn outrn 

d!wldacle 11111 nt!wrom IO ■ara das provls6ft da 111Ylço • npaço, desde q111 dftempenti.m ft111lldld11 d1 dnenvolvlmento I prwençlo de conv!vio 

uudMf, dem■IJ mnllltas. 

hra o •twndml!nto nocumo, dtver' 11r ot■ruda: 1) 1colhld1, orlentaçlo • enc1mlllhlmmt01 necllÃrlos I ride soclolsslstirnd ai ■ lnterutorial, b) pemo!le, 

e) Jantar• caN da ffllllhl; d) aJ)IÇO para hlpene p■ 1soal • banho, com olaru de kit hlllen1: 1) local para 1u1nt. pllftenca; A.li omus de atividade e dl!ITWS 

aç6l!s. deftm ntJr paumSis rw ortenll~ tKnlc.n d1 Superfnt■ndlnc:11 de Prvt~o Soda! Etptclal, do C1m1n:, PCP e nuxos estabelecidos no murudplo 

(■dall 02/2023). 
. 

l'ln • ~lzaçlo das perlod01 d1 baixa temperotura teria ampllad1111 va1u para 1colhlm1nta em pemalte e UlmWm 111, a a contlnufdade cm 

.w.ca,...,. htldoJ 1111ri1 da ■s111ço d■ 1t1ndlmenta diurno, wla Df1anludo1 • rotina lnsUtudo111I de forma I prantlr ■polo • - i 1 
. 

e pr~ .., ntegni ao 

llflb. 1alrn llflo l'l!lllrwjldot nplÇOI para 1colhld1 e ■IIIJlnllo dm attndlmonto d1 acorda com I capacidada do 11p1,.,. -pr _., f 

~- ._ _, 
y-, _,., ...mu~se que a,n orme 

• - surpm N , .. ~rio 1 ..... 1bcnçlo dai O,aanluçla 1m 111prlr com II d1m1ndu • u n11a1uld1d11 ld■nUflca .. -· unidpl 

~ .-._._ ~ _._ 8m 
~ no m o. u slm seria 

--. .._ •v~.,. 1 entol, Ylslndo 1111urança 1Dm■n1ar, bom como 111111lb1Uraçla d■ hjbltos e -i..,s uud, •-' b 
• "un ....... s no 1m ient1 lnltituciorw 

,..._ p■rlDdo ...,_ ,.bçados 1ttndlm1nto1 • prwpan:, d1 ntratql11 p1"11cis Junm 101 proftulonal1, btm como com O semço l!Spedaltz; 

IIIEill CSUSl ~ tuas dtm1nd111 l1clllt1ndo I comunlaçlo 1ntre ntn, Ido • m aban:!a@l!m 

01 ,.,....,_ dl ■-rio auperlor ataria em conformidade com ■s atlao,i■s prollulonals l!S1iboleclda1 peta NOB/RH/SUA.S d 

17 /1011, • ~ ea:1•1Jda por cada pronulon.tl dtv1m ntlr de acordo com o cddl10 de fila proflulonal I a,m 01 valo e i00& e ~ CNA5 

P4"11iawll • ~ INdlo Ml'la contldaradu • mol~o CNA.S 09/2014, sendo obrlptorlimente ■pllcado pnxnso ..i,rr: 1 
e vldo da Orpnluçla. Pmq; 

~ .... cuidldor ICldll mlnlltndl pala equipo tfcntca. Todos ot funcloNrlos lltlrlo paut■doi •m conduta fliQ d e orn vtstu • a~taçlo e ' 

• ~ ,_..,._ N.- Mntido, 1loncad01 com 1 1tu1çlo lnt■nf1Jdpll111r no contlltl) lnnJtudonal, nai ■tuaçOes 1n..:.. rap • tt:o •01 
1\1~1:11 q111 utillnm Í.I 

111ft Clllll9 .,. ■ta•1w11tU1 • ~ lndMdulil 1/ou coletlv■1, con,ldmdu 11nd9 11 dl!fll\lç6ft conforme PremJpttva °':;" 1 
dl! ~llcMd.l~ {\ J, 

~ (tlOI. CÃl'lldll I clJda prc,lhllonal, 1eJ1m d1 equipe dlW111 e natllml as fu~ 1blllo dncrlmlnid9s: 
1 

o Cócfiao li~ e!■ \.,'" 

Cw:N_.. Gani: cmsdlPl■r n rotln11 1dmlnlstr■tlv11, m pr~ d1 trabllha • ot rocvnot humanos da Unldad■· discutir 

..,.., , ~ twóttco metodol6ilcn quo poo■m q111llnar a trabalha; CDOrd■nlr ■ uacuçlo dn ■çõa, ~ com 1 ■ql,IÍpe t4!cnla, 

~ ,-pRlllulaNII 111111.trlm: toard■nar o 11ÇDmpanhammto do 1ervlÇ11 olfflldo, lndulndo O mOl'lllarlmento dcM 
0 dlalaaa' ~ dlt 

....,., dn l(6a &w•wMdll; -1i■nlf • 1llm■nt1Çla dcn r■1ll1101 do lnform~ 1 munli11t11 o ewlo repiar da ínklnn f'ft1 ltnJJ de lnf~ • 1 •~ --.o~, 
--OalCON, lqWGIW lnformttla■ ■ ll■t■m■I Lld■ • (011) 1.1111-HH • Wh■t■App, 

P'6gN 1aa"'f 
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~u• Jua.M Ap1r.old1 l101ra, 281 • fllAAOICA.19A •IP. Ol fl'; 13A~•731 • POl'IIJ (18)3,411 -&~0IJ • 

e,.m1ll1a1100i1tllopr-e1blltrl1n■01pfp,o,v.br 

Nomt âo projeto: UUINOVOQÃO • CAIA OI PAIIAOIM • OHAMAMINTO 2024 

MITODOLOOIA 

~ clli ~ dt piant,11menlo 1>rom~11 p11, 5MADS, 111lm como rtpr111n1■r I un1d1d1 . ~ ou1,0111p1ço1 quindo &OU i:flldo • 1• 111m /1 

lflt«kitutlo CM\ O Ctn.trO l'op t d1m1ls S1rvtço1 dl ride 1octo.u1,1,ncl1I I lnt1r11torl1I p■r■ O 11t1b1l1clm1n10 d• .. ,,., •• , li (Onjunllt dl llU•Çlõ, 

Artlt~ tClffi outras nton!t da 10d1d1d1 cMI II ou volun\1rl1do para torn1clm1n10 d, 11lm1n11çl1>, 

Assbl1tlllt do SUAS 1 ~nhlr atMd1d11 de ■polo à 111\10 tdmlnlUratlv■ n11 •r111 d■ recuraot humano,, 1dmlnl11raçlo, C:0 mpnu I loa/sUc,; 

llll-"'itlllt, Qtllnbar t 11lm1ntar sltttml municipal prtst1ndo lnform1çll11 IObfl OI lrabalh■dOl'II 1 11 IÇÕII do IOrYIÇ'OJ rtc epclon■r 1 11end•r 

,~tnto • tntfffbtas para 11 1çll11 própr\11 doa 1trvlço, 1oalo1ulst1nclal1 t par■ ln11rçlo do• u1u6rlo1 110 Cadónlco1 or pnlr■ r, cal■loaar, prountr • 

c.onn,ver ~•n~ Cllfflprlndo todo o proc,dlmtnto 1dmlnl1tr1\lvo n■ceu,rlo, lnclu1lv1 ,m rtlaçlo 101 prontu,rlo1, protocol os, dtntre ovtr011 ,ontrola, 

NtOq\11 t patrlm6nloi apoiar na 011•nl11çlo t no procen1m1n10 d1 documentos, orç1m1nto1, not11 fltcals • rtl1tórlo1 n■c:111,r los par■ 11 P'••~• de 

contas, 

Nicnko do SUAS 1: 1111ll11r 1colhld1, escul■ qu1llftcad1, 0r1rt1 de lnform1çll111orl1nt1çll11101 u,u,rlos do Serviço; el1bor açlo, em conjunto com o usu"1o 

, • eqlllpt tknh:1 do Centro POP, do Plano d1 Acompanhamento Individual - PIA. consld■rando 1111p1ctncld1d111 p1rtlcul1rld1d11 do acomp1nh1mento 

tspedall11do de ceda usuirlo; reallr■çlo de 1comp1nh1m1nto, por,mtlo de metodolo1l11 e 1•cn1c,1 Individual, e coletlVas que contemplem II demand11 

11Rntlflcaà11; reall11çlo de Ylslt■s domlcflltres ■ famlll■res e/ou pe11011 de refertncla, sempre que necesúrlo, de acordo e om o e5llbelecldo no PIA. 

Anicullç&ts. ~es. pl■ ne)lmtnto e desen110Mm1nto d■ 1tMclld11 com outros prof111lon1l1 da redt, vlaando 10 1tendlm1n to lnt.a,11 dos usu,r1os 

ttwndldot t qlllllftcltlo das lnttM1nç611. ftt1llz1çlo de encaminhamentos monitorados par■ 1 rtdt IOdolul111nclal, das dtm■I s pollllcat pl'lbllcas e 6rsJo de 

del'esl de dlrtlto. Pirtkl~o nas reu.nlões pari 1111lllçlo d111çllts e r11ultado1 1tln1ldos no Serviço e plan1j1m1nto d11 1ç ões a serem desenvolvld1S; na 

d11lnlçlo de lllllCOS dt 1rtlcullçlo: no tstabtleclmento de rotina de 1t1ndlmento e acolhlda d01 u,u,rlos; na ors1nlzaçlo dot e ncamlnhamentos, fluxos de 

Informações t procedimentos. Estimulo à partlclpaçlo dos usu,r101 n1 d1l1nlçlo d11 1çõ11 d111nvolvld■s 10 lonao do 1comp1nh1m 1nlo. Allmtntaçlo de 

slstwm1 de lnformaçlo, reatstro d11 ações • plan1J1m1nto das 1tMdad11 a serem de11n110Md11: entre outr11. 

Assistente do SUAS 2 (Dlumosl: Desen110lver atividades da cuidados b,s1cos e1111ncl1l1 para I llld1 d1'rla e Instrumentais de a utonomla e partlclpaçlo social 

dos usuinos. a partir de diferentes rormas e metodolo1las, contemplando ■s dlmen56es Individuais e coletlv.111, deunvolver at lvldades para o acolhimento, 

proteçlo lntq,11 e promoçlo d1 autonomia e autoestima dos usu6rtos, atuar n1 recepçlo dos u,u,r1os po11lblllt1ndo um, 1mblln da acolhedora, Identificar 

as necessidades e demandas dos usu,rtos; apoiar os usu,rtos no planejamento t orpnlzaçlo d1 tu• rotlnt dl,rl1; ■polar e monl torar os cuidados com 1 

moradia, como 011anlzaçlo a limpeza do 1mbltnt11 e prwparaçlo dos alimentos; 1pollr e monitorar os u1u,r10s n■s atividades de higiene, org1nluçlo, 

■Dmentaçlo e lazer; ■polar t acompanhar os usu,rlos em IIMdadn externas; d1Hnvolver atlvldadts rtcr11t1111s t lódlc■ s; po tenclallzar a convillfnda íimllla, 

e comunltjrla; esubtlecer e, ou, potencializar vinculas tntre os usu,rtos, profissionais e íamlllares; apoiar na orlentJçJo, lníormaçlo, encaminhamentos e 

acesso a mvlços, proaramas, projetos, beneffclos, tran,rertncla de rendi, 10 mundo do trabalho por melo de artlculaçlo com polltlcas afetas ao trabillho e"º 

em~go, dentre outns polltlcas póbllcas, contribuindo para o usurruto de direitos 1ocllls; contribuir para I melhoria da at ençllo prestada aos membros das 

famDlas em sltuaçlo d1 dependfnda; apoiar no fortal1ttlm1nto da prottçlo mútua entre os membros das íamíllas; contribuir par a o reconhecimento de 

direitos e o desenvolvimento Integral do arupo familiar; apoiar famílias que possuem, dentre os seus membros, Indivíduos que necessltJm de cuidados, P0f 

melo da promoçlo de espaços colet1110s de escuta e troa de vivenda flmlllar; participar das reuniões de equipe para o plane) amento das atividades, a111naçJo 

de processos, fluxos de tr1b1lho e resultado. 

Auxiliar de Cuidador Social: Previsto na NOB/RH/SUAS, esse proflsslonal ser, respormvel pelo apolo I suporte em todas as fun ções e atividades exercidas 

pelos Cuidadores Sociais, mais precisamente em ações focad11 de espaços que requerem acompanhamento para maior organlzaçlo da rotina fnstlWclonal, 

bem como a manutençlo do bagaaelro, o controle de vaias e aces10, a dlstrlbulçlo e kit de hl&lene, roupas de cama e banho, ap olo em atividades e/ou 

oficinas com usuirtos, acolhida e direcionamento para a equipe tknlca, e demais ,Unções, se1undo Resoluçllo CNAS nt 09 de 1S de Abril de 2014, em seu 

Art. 41, direciona as OCUPiÇÕIS profissionais com escol1rld1d1 de ensino m6dlo, que compõem as equipes de rererencla do SUA s, desempenham ,Unções de 

apolo ao prOl/lmento dos serviços, proaramas, projetos e beneflclos, transrertncla de renda • ao Cadúnlco, diretamente relaclo nadas às flnalldades do SUAS, 

quais sejam: 
Cuidador Social, com as se1ulntes funções: ai desenvolver atividades de cuidados bislcos essenciais para a vida dl,rla e lnst rumentals de autonomia e 

partldpaçlo social dot usu,r1os, a partir de diferentes formas e metodol01las, contemplando as dimensões Individuais e colet lvas; bl desenvolver atividades 

para o acolhimento, proteçlo Inteirai e promoçlo da autonomia e autoestima dos usu,rlos; cl atuar na recepção dos usuilrlos po sslbílltando uma ambl!nda 

KOlhedora; d) Identificar as necessidades e demandas dos usu,rlos; el apoiar os usu,rlos no planejamento e organlação de su a rotina dlilría; f) apoiar e 

monitonr os cuidados com a moradia, como or11nlz■çlo e llmpez■ do ambiente e prepar1çlo dos allmentos; ai apoiar e monitorar os usuilrlos nas atividades 

de hlalefft, orpnlzaçlo, allmentaçlo e lazer; hl apoiar e acompanhar os usu,rtos em atividades externas; Q desenvolver atlvl dades recreativas e lúdlcis; li 

()Olffldal1w a COfflllvtnda familiar e a,munlúrla; kl estabelecer e, ou, potencializar vlnculos entre os usu,rlos, proflsslo nals e famlll■res; li apoiar na 

~o. lmormaçlo, enc:.mlnhamentos e acesso a serviços, pr01ram1s, projetos, beneftclos, transrer!ncla de renda, ao mund O do trabalho por meio de 

ll'tlcutaçJo com polltas lfetas ao trabalho e ao empre10, dentre outras pollllcas pl'lbllcas, contribuindo para o usufruto de direitos sociais; mi contnlluir para 

1 rnellíeJrla1111tençlo prestada aos membros d1s rammas em situação de dependAncla; nl apoiar no fortalecimento da proteçlo m útua entre os membros das 

l'Jma.-s; o) contribuir para O reconhecimento de direitos e o desenvolvimento Inteirai do 1rupo ramlllar; pi apoiar rammas que possuem, den~ 05 RUs 

.membrtls, lndMduos que necessltJm de cuidados, por melo da promoçlo de espaço, coletivos de escuta e troca de vlvfncla famll lar; ql participar das reunlõe t 
de lqlllplr para o pla111,llm1nto du atividades, 1v1H1çlo de processos, fluxos de trabalho e resultado. 

Aulstfflte do SUAS 2 (NotumoS)· D111nvolver allvldad111 de cuidados b6slcos euenclals para a vld■ dl6tla t de11nvol11er atllll dades pa _.., , (\ "' J 

. 
ra o ec ... mm~to, l.l 

prutl(Jo lntlll'rl I promoç.lo da 1 utonoml1 , autoestima dos usu6rlos, atuar na rectpçlo dos u1u6rl01 p011lblllt■ndo uma amblln da ICblhed ld ficar 

11 ~ 1 demar,dn dot u,u,rlotJ ,polar oa usu,rloi no planeJ1m111to • org1nl11çlo dt 1u1 rotln, d1'rla; ■polar e monl ..._r ldadora, enrf 
. , .... meu oscoma 

__. c:omo orpntzaçlo I limpei■ do 1mbfent1 e prepar1çlo dos •llmenlo1j apoiar e mo.nltor■r 01 u,u,rlos llils ■tlvtdades dt hlalen· 

-..,:,.._ 1 IIJer. •-•r I acompanhar OI u1u,rl01 em 1tMd1d11 1xt1rnu; participar d11 reunlõ11 d1 equipe para o planeja men,_ .. ~ 01Jtnluçlo, 

- •-•-
1 

...,.. . 

"' ....,, atividades, l'Q!laçlo 

de proa,uos. flumt de trabalho• r11ult1do. 

IIÃDNI Ol!ICON - lkyWorld lnform6tlo■ • 1.lellmu Ltd■ • (011) U71t-1417 • Wh■t■App. Página: 4 cteS 
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ll1t.m1 OIICON dt , .. , ... o d• Contll 

AIIOC~ç.AO ""IUITl9'~ 01 Fll.ANTIIIOPIA OI PIIIIIAClC.AIA 

CNN: 01.,13.llllOOOI.QI 

08/011201.A 

litul..Nalll ~l'ICldl llGlt,t, 01 .. P1MCICAIA• IP. CIII: 1a.•IIA•'31 • l'oMi (11)34 , ,..ame ·· 
~~Olsifl).cq,lllr 

.._ • P1$tol 1.JIINOVOÇlO. CAIA DI flAIIACIIM • CHAMAMINTO IGIA 

OIJITIVOI llfllCIPICOI 

~ t o--n* Pff)ltlQio lnttQral, t.ndo tm "'''ª a mtlhorll dl quwlld1dt dt Vldl I dt nova• p1rapedJvt• dt 
~ 00m 1 ..... ndadt dt oadl UIU•rto. rompendo com I lógl01 1egrwg1clonltta, 111l1t1ncl1ll1ta I hlgt.nl1ta, 

~ hlali0rimment.. 

~tlvot1 Attvld1d11 "uultadoalM1t11 1 F1rnment111 

1) A.colhida e eaout1 a)Dlmlnulçlo d1 conflltoa • 1 )Al1ndlm1nt01 lndividu■II 

a} can11t>uà- pn 1 quallftcada, at.ndlmtnto vloltncla, 1m1nllaçlo d11 t/ou grupal1. vl1lta1 

pnt'tll\Çlo do psloonoc:lale lltulQÕII de negllglncla, domldlllntl. 

ag,9._.,.,to CM sllulQOts IOCioflmíllar, fortaltdmtnto de ntdl de acompanhament01 

óerwglg6nàl.vlollndat en01mlnh1mentot pari apolo e/ou flmlllarta em ttc:nlcos • pontual1. 

rupl\n M ~ MH lnte"etonal1 dt 1u1 funçlo protellva, atuaçlo lnt1ralorl1llada 

desenwlvlmento e lnctullo em 11rvtçoa, com II dlverua poUUen 

b) Restabellcer t tncludo program11 e/ou pn:,Jetos. publlca1 • o sistema de 

pmervarvfnculos b) Acolhldl e escuta b)Rugate de vlnculoa garantia d1 dlreUoa 

famalres e.'ou sociais: quaDftcadt, attndlmentoa 1fetlvo1 flmlllal"lll, b)Atendlmtnlot lndlviduala 

~lcos lndMduala, ntlaQOet fortal1cld11 t e/ou grupala, vtsttas 

pslconodals e/ou et.tlvaa, f1mm1 txel'Qtndo domldllarn ttcnicas, 

sodoflmllllnts. visites e IUI funçlo prot1llvl, acompanhlmentolmonlt.or 

resgata/forllltelmtnto dt 1menlz1çlo de ementa IOàoflmlllar, 

flmRllntl • rtd• de apolo ntlncldlncl11 em alluaçlo ancamlnhlmentas para 
de rua, contrarrefertncla rtde sodolsslstencial e/ou 

de mvtçoa lnte"etorlal para fortalecer 

1oclo111lstencl1ls. ralações ftmíllares, 
ntlatórios e pn:,ntuêrios. 

Obfetlvae 2 AtMd1dt2 R11ultadotJM1ta1 2 F1rramentaI 2 

o) Aoolhtda e IICUll e) lnclullo efeUva em e) Encaminhamentos a 
quallftcllda, attndlmentos ttpaÇOI comunlt6rtos do programas, n""9:>s ou 

e)Possiblltar a ~lc:os lndlvldualudos, munlcfplo alou tenitórlo, projetos que contemplem 
a::mNtndl comunltiria; encaminhamentos, lnttgr1çlo • ank:utaçlo lncludo, capacitação e 
d)P'TomcMtracessoà pan:ertas com serviços, com rtde de apolo pntparaçAo para conviver 
ntde socioasslstenàal, IOS progr1ma1 e/ou pro]1to1 comunltiria. em sociedade, oficinas de 
demais órglos do Sistema p\lbllcas e/ou prtvadts. d) Pessoas orientadas desenvcMmenlo 
de Garantia d• Dnltos •s lncluslo e partlclpaçlo sobre IIUS dlntítos • pessoal/social, dlnêmlcas 
dlmlil poffllcas publicas pessoal e IIOCial. partlclpaçlo social e vlvtnclas em espaços 
-.xtall; d) Acolhida e nc:ull nttpondvel para a lnc1UIIV0s. 

qu■Uftcada, atendimentos promoçlo da cidadania, d) Escuta, lnfonnaçAo, 
lndMdual11 frequlncla em orlentaçlo e 
acompanhamento, aervlços/programas/pro]el encaminhamentos. 
1ncamlnh1m1nt01 par1 OI lnclullvos de Elaboração de relatórios, 
rtde socloesslstencl1l, desenvolvimento artlculaçAo e dialogo 
rede lnt1"1torial e para o pess011/1oclal. reguleras com a rede 
alltema de gar1nU1 de lnlffletorial, fortalecimento 
dlrtltoa. dos seMç-os da 1'8de 

IOCloassistenctaL 

Ob.ldvoa3 Atividade 3 "11ultadoa1M1ta1 3 Ferra t men •• 3 
•J F'flOrtalr o tur;lmanto 1) Acolhida 1 11cull •) Fortaltclmento de au1 •) Aler\dlMentot pontuais 
to d111l'MJMIMldo de quaDflcad1, atendimento autoe1Uma, 11nUmento de -----~· Individualizado com perttnça, pontualidade tm 

Vilando a organizaçic dO 

~paraquem ecompanhamento do AVDIAIVD; lnCIUslo tm 
1uj9rto11U1Sdtmandase 

nlridla façarTI ncol\al t6c:nlco d• raf1rtncla, CUl"IOI profl11lon11lzant•s 
n.ecaaidadft, execução e 

CDl'l aulauom.-: aludo dlagn61Uco e • c■pacltlçlo com vltln 1 
acompanhama\tc Ck> P\A 

IVllllaçlO lnltrdlldpUnar 1 lnclUllo P">dullva. com°' ~ da me 
10d09uiatem:ta!. 

...._ ancca ·.,...... w.Nlln • IIIIINnH Lll6a • ()11) U111-1.4t't. ~ 
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-
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r 
ll1tem1 OIICON dt pre1t1olo d• conta• 

Ã880CIAÇÃO PAI HITl!AIANA OH FILANTROPIA 08 PIRACICABA 

ONP-J: 08.~13.8ill0001-09 

RUI Jucell A?ndd• S101ro, 281 • PIAACICAIA . BP . ceP: 13..A24-731 • Fooa: (19)~11-6208 • 

e-mall:1uoaltca0pf91blt1ri1n1Qlpfp.org.br 

Nome do Pl'QJtto: 1.RINOVOÇÃO • CAIA DB PAIIAGIM • CHAMAMBNTO 2024 

OBJETIVOS l!IPECf PICOI 

ott;,Uvo,, Atlvld1d1 3 RHult1do1/M1tH 3 Ferr■m1nta1 3 

f) Promover O ICNIO 1 lnteraetorf 11 pal'I 1 f) Promoçto da lnclualo f)Atendlmentoa, 

program1çw1 cuftul'III, elaboraçlo do PIA 1m evento, oultural1, 
1 

Intervenções Intersetoriais, 

de lazer, de esporte • (planejamento Individual e a1portJvo1, educaclonal1, encaminhamentos, 

ocupadon■fs Internas e ■tendlmento) e do PAF ( com vl1ta1 a convlv6ncla eJCecuçlo com 

externas, rellclonando-as planejamento de em IOcledade. Eatlmulo de acompanhamento do 

a Interesses, vtvtnda1, atendimento familiar), potencl1lldad11 e PIAJPAF pare manutenção 

desejo, e posslbílldadea encaminhamentos para Interesses 
1 e atualização, visitas. 

do püblk:o; serviços, programas e/ou pe1101ls/1oclals e realJza~o de parcerias, 

profetas. profissionalizantes. organização de espaços 

f) Parceria com espaços lntemoa para oferta de 

que promovam atividades oficinas e aUvldades 

e programa9Õ81 culturafl, socloeducallvas com 

de esporte, lazer, etc. vivências psloodlnãmlcas 

Atendimento com escuta para o desenvolvimento de 

visando suas fortalecimento entre os 

potenaalldadn pare pares. 

lncfuslo em espaços 
Internos e externos de 
desenvolvimento e 
quaUflcaçlo pessoal/social 
promovendo o cuidado de 
saúde mental. 

ObJeUvo14 Atlvld1d14 RHultadoa/MttH 4 Ferramentas 4 

g) Atendimento, acolhida e g) Sujeitos preparados g) Atendimento 

g) Incentivar o escuta quaRftcada, para cuidados e atenção pslcossocfal 

desenwMmento do desenvotvfmento de relacionados a sua saúde lndMdualizado e em 

protagonismo e de grupos terapêutloos, béslca e atMdades de grupos com dinâmicas e 

capacidades para a promoçAo de atividades de 1, promoção de Inclusão vlvênctas de organização 

reaftzação de atividades Interesses pessoais para o sodal comunltárfa e da vida diária e 

da vida diária; autoculdado, autonomia, proftsafonal. Instrumental. 

autoestima e AVO/ANO. h)Pessoas exercendo o Encaminhamentos para 

h) Desenvolver condições 1 
h)Atandlmento, aoolhlda e autoculdado, a rede de saúde e/ou saúde 

para a Independência e o escuta qualificada, responsabilidade pessoal mental para a inclusão em 

autoaJldado; elabora~o da PIA, com vistas a sua saúde, Caps/PTS se o caso e 

atuação Intersetorial, realização de consultas e para sistema de ensino 

promoção de AVD/AIVO. exames, sujeitos regular e/ou 
1 autônomos e proflsslonaUzante. 

Independentes em h)Aoompanhamento 

resolução de problemas e equipe técnica e de 
rotina organizada com ct1ldadores sociais, 
participação comunitária. execução do PIA. 

aUvldades de convlvio 
para AVD/AIVD, 

Atlvldad• 5 Resultados/Meto 5 Ferram1nta1 5 

1) Atendimento técolco, 1) Usuét1o com 1) Atendimento técnico, 

encaminhamentos para poaslbllldade de adquirir encaminhamentos para 

i) Promover o acesso à programH produtos lnerentea a programas 

renda; aodou1lttenclal1 de promoção das socloasatatenciais de 

beneflcfoe ■ocfala, neoeuldades básicas, beneffclos soeials, 

D Promowr I convtvtnda encamlnhament01 para Inclusão e acesso a encaminhamentos para 

milta lf1trw01rnidentel programa• de lncludo garantia de direito• Junto a programas de lndusão 

1 llsllmU Udl • 011 1.1711-1417 • WltataA, . ( J , 
.., 
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p 
ll1t1m1 GIIOON dl prw1t1v10 dt ºº"'" 

AHOCIAÇÃO PAH BITIAIANA D11 f'l~N1"OPIA OI! PIRACICABA 

ÇNPJ: Ol.◄ 13.IIS/0001-09 

Au1 Juo.11 AplNolda a,aaro, lU11 • PIRACICABA - IP. Ol!P: 15,424-701 • l'on11 (10)341 1-6208 • 

M'Oall:111001101opr11blltrl1n101pfp,org.br 

Nomt do pnaJ1to1 1 ,lltlNOVOQÃO • CAIA DI l'AIIAOIM • CHAMAMINTO 2024 

OBJl!TIVOl l!IPl!CIPICOI 

obJ,ttvoa s Atlvld1d1 5 R11ult1doa/M1t1115 F1rr1m1nt■1 5 

de dlvel'IOS gr1u1 dt produtlv1, orl1nt1çlo p1r1 progr1m11 da produtiva, orlent■çlo para 

oe~ ndtncl• 1ce110 • 0rlent1çlo p1r1 tr1n1fartncl1 de renda, 101110 a orlantaçlo para 

regul■rlHçlo de lnclu■Ao profl11lon1I e regularfzaçlo de 

dooumantaçlo p11101I, produtiva. document■çlo pe11oal. 

J) Atendlmantoa lndlvldu1l1 J) Promoção de eap1ço de J) Atendimento, Individuais 

e/ou grup1l1, reallz■çlo de convlvlo com vista■ a e/ou grupal1, realização de 

rod11 da convaru, ambllncla acolhedora, rodae de converH, 

1sa1mblal1 a grupo• 1rtlcul1çlo entre 01 asaemblefa e grupos 

lerapeutlcos, promoçlo de auJaltoa, prevençlo da taraplutlcoa, promoção de 

atividadas lntemaa da conflito■ pesaoala entra os atividades Internas da 

convlvlo a lntegraçlo entre u1u6rfo1 e/ou funolonérlos. convlvlo e Integração entre 

\IOI l'GI<><> , 
" '" I'ª' "'"'· 

ObJttlvos 6 Atlvld1d16 R11ult1dot/Mtta1 8 F1rram1ntH 6 

k) Atendimento, 1colhld1 e k) Individuo 1colhldo com k) Organização e 

k) Garantir proteção social, escuta quallflcada, oferta Integridade a respeito as acompanhamento da 

tendo em vista o respeito a de espaços de ecolhlda IUII dlveraldades, eapaço equipe técnica no Interior 

privacktade1IOS Individuais com Integridade acolhedor, aceaslvel com do 1ervlço, orientação e 

costumes, tradições e a e ética, orientação sobre partlclpaçlo de apolo dos cuidadores 

dlVersidade (raça, etnia, direitos e aceaso 101 01111nlzaçõe1 a atividades sociais para acolhida e 

religião, g&naro e espaços do serviço dlumo deAVO/AIVO. Instalação do usuário em 

orientação sexual); e noturno com 1) lnclualo e acolhida em espaço lndlvldualizedo 

1) Garantir o acesso as ecesslbllldada, prtvecldada munlclplo sollcltado, para guarda de pertences 

cidades de origem e e respeito as suas artlculaçto com rede de e Integração com demais 

outros destinos, através da escolhas e dlveraldade. apololfemllla e/ou usuérlos e equipe do 

concessão de passagens 1) Atendimento, acolhida e aocloasalatenclal, atuação serviço. Execução de 

rodoviérie, mediante escuta quallflcada, para prevenção de grupos e oficinas 

avaliação pela equipe Investigação e avallaçlo reincidência do usuérlo ao participativas, orientatlvas 

téatlca, ntspellando a t6cnlea para posslbílldade munlclplo de Piracicaba, e terapêuticas. 

autonomia de decisão dos de concessão de fortalecimento dos 1) Investigação da trajetória 

usuários pe911gem, arUculação vlnculos peasoals/soclals de vida e dos trechos 

com munlclplo de destino do munlclplo referenciado. percorridos, Junto e 

e rede socloasslstenclal, potenciais rede de apolo 

Intersetorial e/ou e/ou profissionais de 

famllferes/ rede de apolo. referência, provimento de 

acolhlda do munlclpio de 

destino, efetivação de 
direitos. 
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AA~p 
Sistema GESCON de prHtaçlo d• contH 

ASSOCIAÇÃO PRESBITERIANA DE FILANTROPIA OE PIRACICABA 

CNPJ: 08.413.893/0001-09 - Projeto: 1.RENOVOÇÃO- CASA DE PASSAGEM 

Rua Jucel Aparecida Sacaro, 281 - PIRACICABA - SP - CEP: 13.424-731 - Fone: (19)3411-5208 

· ~~ -.~· e-mai:associacaopresbiteriana@apfp.org.br 

,• -,.:., 
Janeiro a Junho de 2024 

17.1 - llllmãria de calculo 

06/07/2024 

Pagina: 1/4 

1 
17.t.a.-Racunos tklmmos 

Oesa:içãl 
Salário 
Mês =--1 Décimo 

Terceiro 1/3 Férias 

_ PíGENTE_' • __ OPERACJOtW.. ____ · _ , ________ ,___1-1..l __ o--'-j _ _ , ....:.l _ _ º_·oo ___ º_·oo ___ o_,oo _ __ o._oo ___ o_,oo ____ o_,oo _ _ __ o_.oo _ _ _ _ o._oo _ ___ o.~ _ / 

AGENTE OPERACJONAL NOTURNO o 1 1 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 

ASSIStEHTE ADMINISTRATIVO o 1 1 1 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 

ASSl5lBfiE socw. o 1 1 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

CXIORIJENADORA GERAL o 1 1 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ClJEIIDCJR m.HID o 1 1 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 a:a>&DCR~NO-TURNO o 1 1 1 o.ao 0,00 o.oo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

PSK:OOGA 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o.ao 

ttoa::DDOSUAS1 1 1 o I o 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.,00 

----------------L---'-------'----'-- ------- - - -------------- - - --- - ---1 

Sob-Tata1J1 9 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

17.1.b -Encayos Sociais Janeiro a Junho de 2024 

Desuiçã> Otde / Verba Abono Valor Cota Saúde Ben. Soe. Cesta Vale Vale Auxílio Plano Valor 

'---- - - -----------L-____!F~G~T~S!.__ _ _!.P~IS~.!..R~esc= ·~P!....:!e~cu="•c._!.P~a""tro:,e,n.,,,ae:..I _ .,,,Oc,,:cu~p~a'-=c.,.__,_F""am=llia"'r _ __.,,,B::ás""ica=---=-R::.::e=fe=içã=o_ T.!.!ra=n=s=.cPc:...· -'C=r=eche= - -=Sa=úd=· =ª'-- Semesaral 

AGENTE OPERACIONAL I 

AGENTE OPERMXlNAL NOTURNO 

AS5ISiBliE ADílllNlSTRA TIVO 

ASSISTENTE SOCIM. 

/ 1 / o,oo o,oo o,oo o,oo o.oo o,oo o,oo o,oo o,oo _ o.oo _ o,oo o.oo o,oo 

1 1 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o.oo 

1 1 o.oo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 º·ºº 0,00 0,00 0.00 o.oo 0,00 

1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o.oo 0.00 

f 
~ 
eyv 
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17. t..b. Enc.ugoa Soc&m Janeiro a Junho de 2024 - - -
Dwtlçà, Qtde Verba Abono Valor Cota Saúde Ben. Soe. Q!sta Vale Vale Auxlllo Plano Valor 

FGTS PIS Resc. Pecun. Patronal Ocu ac. Familiar Básica Creche Saúde - Selll8!ltrnl 1 

C00ROENADORA. GERAL 1 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 

Q~DIJRNO 1 1 o.oo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o.oo o.ao o.o.o 1 

a~~NOnR«> 1 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

PSICQLOGA 1 l 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ttoec0DOSUAS1 1 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o.oo 0,00 

Sllb • Total J2 9 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 
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AA~ 
Sistema GESCON de prestaçlo de contas 

ASSOCIAÇÃO PRESBITERIANA DE FILANTROPIA DE PIRACICABA 

CNPJ: 08.413.893/0001..09 • Projeto: 1.RENOVOÇÃO- CASA DE PASSAGEM 

Rua Juoali Aparecida Sacaro. 281 • PIRACICABA- SP - CEP: 13.424-731 - Fone: (19)3411-5208 • -ri• e-mai:associacaopresblteriana@apfp.org.br 

1 

17, ,._ ,,,,...., Flnancllro Julho a Dezembro de 2024 

n.t ~ll.ml6rla c111 Calculo 

17. t.a -Recursos Kumanos 

06/07/2024 

Pagina: 3/4 

Desai>,> 
1 

Carga I N° Salério Valor% Valor Valor Adie. 

Otde Horária Meses Base Sobreaviso Prémio lnsalub. Noturno 
Salário 
Mês 

Décimo 
Terceiro 1/3 Férias 

AGENTE ClPERACtONAL. I 4 44 5 1 1.686,59 0,00 0,00 300,00 0,00 7.946,36 7.946,38 1.324,39 

AGENTE OPERACl0NAl. NOTURNO 2 44 5 1 1.686,59 0,00 0,00 300,00 250,00 4.473,18 4.473,18 745,53 

' ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 40 5 1 3.411.23 0,00 0,00 0,00 0,00 3.411.23 3.411,23 568,54 

ASSISTENTE SOCIAL 30 5 1 3.900,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.900,00 3.900,00 650,00 

COORllB&ADORA GERAL 40 5 1 7.881,30 0,00 4,00 0,00 0,00 8,196,55 8.196,55 1.368,09 

OIEM!OR.DUff> 44 5 1 2.700,00 0,00 0,00 300,00 0,00 12.000,00 12.000,00 2.000,00 

aJCWXlR SOCIAL NOTURNO 4 1 44 5 1 2.700,00 0,00 0,00 300,00 400,00 13.600,00 13.600,00 2.266,67 

PSICOIOG\ 5 1 3.900,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.900,00 3.900,00 650,00 

Tá>a:OOOSUAS1 1 20 5 1 2.900,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.900,00 2.900,00 483,33 

Valor 
Semestral 

49JI02.55 

27.584.61 

21.035.92 

24.050.00 

50.545,39 

74.000,00 

83.866.67 

24..0SO.OO 1 

17.883.33 

Scã-Tat.a11 19 30.765,71 0,00 4,00 1.200,00 650,00 60.327,32 60.327,32 10.054,55 372.018,47 

Total Geral 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

17. f.b - Encayos Sociais Julho a Dezembro de 2024 

llesaiçã, I 0tde Verba Abono Valor Cota Saúde Ben. Soe. Cesta Vale Vale Auxilio Plano Valor 

FGTS PIS Resc. Pecun. Patronal Ocu ac. Famíliar Básica Creche Saúde Semestral 

---------- - -----L-___!__c~,!___ ...!....!!~ ..!!:!:!=_!_:!=~~=~~ ==~~=~- -==~ ~="""----''-'-=='--"===-=-____;:= 

AG0fTE OPERACIONAL. ' 4 
1 

3.239,07 0,00 5.149,82 º·ºº 0,00 

AGENTE OPERACJONAL NOTURNO 2 1 1.619.22 0,00 2.583,27 0,00 0,00 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 1.653,42 º·ºº 2.500,36 0,00 º·ºº 

400,00 400,00 5.200,00 11.840,00 1.816,10 0,00 

200,00 

100,00 

200,00 2.600,00 5.920,00 900,00 

100,00 1.300,00 4.070,00 0,00 

------ -

0,00 

0,00 

0,00 

0.00 

0,00 

28.0'4,99 1 

14.0"22,49 

9723.78 
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1,., ...... &www. .. s-... 

Qan\- 0n, 1 
! 

1 1 

Julho a Dezembro de 202◄ 

Verba Abono Valor Cota Saúde Ben. Soe. Ceata 

FG~- _ ,PIS Ros~n, Potro~! QqupJlq. FomUlar Bblca 

un.09 o.oo :i.no,2a o.ao o.oo 100,00 100.00 1.300.oo 

Va.le 
Refolçllo 

o.ao 

~ CEW.. 

OJlllN)CM IJIR«) 

________ 1 I_ ~ 94:t$4 o.ao S-1425, 11 0,00 o.ao 

0,00 

0,00 

600,00 100,00 uoo.oo 4.07'0,00 

----- -
4 1 S.1'80.00 0,00 7.504,00 o.oo 

_.__4_ I _ s.182.98 o;oo 1.so1,04 o.ao 
ODl>ORSl::lC:W. NQllR«) 

1 1 --;,~,;- 0,00 3.230,28 0,00 

, 1 , .394,90 0,00 2.2851.15 0,00 

0,00 

0,00 

400.00 400,00 6.200,00 11.840,00 

- ------
400,00 

100,00 

100,00 

400,00 

100,00 

100,00 

!1.200,00 11.8'0.00 

1 .300,00 0,00 

1.300,oo o.ao 

Vai• Auxilio 
Trnnap. Crocho 

0,00 0.00 

o.ao o,oo 

000,00 

600,00 

o.ao 

450,00 

o.ao 

o.ao 

0,00 

o.ao 
1 111SIOOU:,GA 

lê.J«:DI.JOSl.,W,t 

Sllll-n.tai2 

Talafe.al2 

19 25..1154..29 0;00 39..413.31 0,00 0,00 2.300,00 uoo.oo 24.700,00 49.580.00 4.386, 10 0,00 

0.00 0,00 0.00 o.ao o.oo 0,00 o.ao 0,00 o.ao 0,00 0,00 

----- - - ------

Plano Volof 

Salidi:i Semoatml 

0,00 6 601.37 

0.00 15.131.05 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

31 ,~.00 

31.124.00 

8.601 ,J7 

5.63-C,05 

o.oo 148.213,70 

o.ao o.ao 
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ll•t•m• GIICON d• Prt1\lotq d• Cont11 
.t.~IAÇAO PA!lll'T!AIANA o, Fll.ANTROPIA O! PlRACIC,t.lA 

~J: oe . .-13,HM>001 ,()I 

oal0'7!2024 

1'Utl Juatll Aflal'Klda 81aan,, 211. Pl""°ICABA •IP. CEP. 13.41-4-731 • Fon,~ (1~11-62Qe • 
MY\al:1nodl010f)fllbllal'lllna.Q1pfp,or;.br 
N~ cio pre)eto: 1,RINOVOÇÃO . CAIA 01 l'AIIAG!M. CHAMAN!-INTO ioJA 

R!CURSOI OPERACIONAIS 

OffCri9lo Qtde UN Valor unfl6r1o Velormtl V■lior a.nu.a! 

OESENVOLVMENTO CAPACITAÇÃO PROFl·SSK>NAL e UN 1.250,00 1.250,00 e~..oo 
INTERNET 5 UN 400,00 400,00 2.000,00 

PASSAGENS INTeRMUNICIPAIS E lNTERESTAOUAIS 6 UN 2.500,00 2.500,00 12..500,00 

SERVIÇO CONTMll. 5 UN 2.000,00 2.000,00 10.000.00 

SEFMÇO DE ABASTECIMENTO DE GÁS 5 UN 400,00 400,00 2.000.00 

SERV)ÇO DE AUDITORIA CONTABIUJUR5DICO 5 UN 588.33 688,33 2.941 ,67 

SERVIÇO DE DEt>ET1ZAÇÃO 5 UN 500,00 500,00 2.500,00 

SERVÇO DE MANUTENÇÃO OE 5 UN 250,00 250,00 1250.00 
COMPUTADORESJINFORMATICA 

SERVIÇO DE MANUTENÇÃO PREDIAL 5 UN 1.500,00 1.500,00 7.S00.00 

SERVIÇO DE SEGURANÇA E VIGILANCIA 5 UN 2.500,00 2.500,00 12.500,00 
PARTICULAR 

Total geral: R$ 59A41,67 

- OESCON • SkyWDrkl lflf0ffll6tiae .....,,_ Lida • (0191 l.971 1M é17 • Wll■laApp , 
P-êglna. 1 elo , 
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Sl1lem1 GESOON de pre-ttaçio 00 COITQl•I 
ASSOCIAÇÃO PRESBITERIANA OE FILANTROPIA oe Plf\A.CtCABI08/01/202A 

CNPJ: 08,41 3.883.'0001!()9 
,w JuM1 ~ a.ciero. 111 • l!'lMCICA&A •IP• 01!P; tUaA,731 , Fone1 (11J)S41 l-5:t08 . e-rn.tfl•1UO(.U.ÇAC1Prettn .. t11m•@.lpfp,.o,g.br 

Nllffll do~ t.R!P+OVOÇÃO • 0/\IA Dl l'MIAOIM • CHAMAMBNTO 202A 
M1t.rl1l1 do Projeto 

Ull Otd• Vd.o.c Onit, V•J o r HAii V1l o r 1'11? 

» M ll'llb'TC>S 
G1ND0S AI.. JMZNTIClOS l:H GIP.AL 111'1 s,oo 103.116,61 

------ ------- -------- ---
'hUl M lillliari.ú• 1 1 

n HIGlltlm fl LIKPBIA EH GD.AL 

tU.GIM l'U!IOAL 
PlWDtrlO!I PAM f.tKH-U 

total. • IIAt:ie.ú&ia: 2 

>> HATEIU.AIS PMA HANUUNÇÃO 

~SS Elt GERAL 

Total da .. urlaia: 1 

» KArEIUAIS PMA OFICINAS 

MAl'BllIAL DE OFICINA 

Total da latedai.a: 1 

>> HATEP.IAL DE USO PENWmn"E 

CAMA, MESA E BMHO 
IO.T&IUAL DE PR.OTECAO !NDI\1100"'1. - EPI 

Total de Nater1aJ.•: 2 

>> HATBIUAI. PARA ESCIUTOIUO E PAPELARIA 
HllEIUAL DE ESCIUTORIO EH GERAL 

Total de Materiai.a: 1 

º" 5,00 s.000, 00 

UN S,00 5.200, 00 

UN 5,00 1 .000,00 

UN 5,00 1. 500, 00 

tJN 5,00 666,67 
5,00 416,66 

5,00 300,00 

Total C..zal da Material•: 

103. U6 , 61 5l.5 .!'t93 , J5 

103.lUi,67 5.15 . 683 , 3' 

5. 000,00 25.000 , 00 

s . 200,00 26 .000, DO 

1.0.200,00 51 . 000,00 
---

1 . 000, 00 5. 000 , DO 

1 . 000,00 5 . 000 , 00 

1.500, 00 1.500 , 00 

1.500,00 7 , S00,00 

666,67 3 . )33, 35 
416,66 2 .083, 30 

1.083,33 5.416,65 

300,00 l. 500, 00 

300,00 1.S00,00 

586 . 000,00 

V 
~ 
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Slat11ma GESCON de prHtaçlo do contai 

ASSOCIAÇÃO PRESBITERIANA oe FlLANTROPIA OE PIRACICABA 

CNPJ: 08.413.893/0001..Q9 

00/07/202.4 

Pagina: 1/1 PPFP Rua .Mali Aparacida S.C-0, 281- PIRACICABA- SP- CEP; 13,424-731 - Fone: (19)3411-5208 

e-nllil:~rillnaQapfp.org.br 

NCNM do~: 1.RENO'VOÇÃO • CASA DE PASSAGEM· CHAMAMENTO 2024 

~ -~. C0HSUMO 
AECUR30S ~ 

l:JCNIGQS soc:ws 
y-,a.-, 

Plano de ~o Ano do projoto: 2024 

Valor Concodonlo Valor Propononto Total do Rooaita1 

3no1a.u 
588.000,00 

59,441.87 

141.213,70 

, . 1115,613,84 

LançamenlDS Mensala - Concldentn 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

372,018,47 

588J)00,00 

59.441,07 

.J48.2! 3,70 

1.165.073.84 

o- •iç•• _______ JM_J ~ [ Mar I Abr G~J ~~ [ Ago J_ Set 1 
~ T--:V / 
--1 --

0oz 

~ HUliW«>S 

~ IMTEFaAIS• CONSUMO 

EICWiOS ~ 

AEOJRSOIS OPERACIOWS 

T~Gaà 

Ow:tçlu 

RK1MSIOS~ 

RB1K9CJS IMTERWS • CONSUMO 

~socw.s 
RE"a.llSOS ~ 

rcar... 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Jan L -
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 74.403,851 74.403,59 74.403,69 74.403,71 14,403,Cl'J j 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 117.200,00 117.200,00 117.200,00 117.200,00 117.200,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 20.842,74 21.842,74 29.GQ,74 29.84.2,74 21UM2.74 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 t ,18a,33 t 1.388,33 11.188.33 11.818,3S 1 1.888,33 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 233.134,70 233.134,70 233. 134,7a 233. 134,IIO 233. 134-.7U 

Lançamentos Monuil - Proponento 

Fev Mar 
1 

Abr j Mal j_ Jun j Jul Ago l Sal Out Nov Dez 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o,oo 0,00 0,00 0,00 0,00 lLOO 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 Q,00 

------ ----- ----
TOTAL DE RECURSOS DA CONCEDENTE + PROPONENTE: RS 1, 105.673,U 

c(l 
0-'-' l) 
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